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Conjunto,	 enquadradas	 na	 unidade	 curricular	de	 Prática	 de	 Ensino	 Supervisionada.	
Essa	atividade	letiva	decorreu	no	ano	letivo	de	2018/2019,	na	Academia	de	Amadores	
de	 Música	 de	 Lisboa,	 estando	 amplamente	 descrita	 no	 presente	 trabalho.	 Assim,	
começa-se	por	contextualizar	o	estudo,	introduzindo	a	escola	e	as	turmas	envolvidas,	

























































The	 first	 part	 of	 this	 document	 consists	 of	 a	 Report	 within	 the	 scope	 of	 the	
disciplines	of	Formação	Musical	 (Music	 Education),	 framed	 in	 the	 curricular	 unit	 of	
Prática	de	Ensino	Supervisionada	(Supervised	Teaching	Practice).	This	teaching	activity	
took	place	between	2018	and	2019,	 at	 the	Academia	de	Amadores	de	Música,	 being	
widely	 described	 in	 the	 present	work.	 Thus,	we	 start	 by	 contextualizing	 the	 study,	
introducing	 the	 school	 and	 the	 classes	 involved,	 then	 going	 on	 to	 describe	 the	
educational	 practices	 developed.	 To	 complement	 this	 exhibition,	 a	 brief	 critical	
analysis	of	the	events	is	made.	
The	 second	 part	 of	 the	 document	 presents	 a	 case	 study	 carried	 out	 within	 the	
curricular	 unit	 Projeto	 de	 Ensino	 Artístico	 (Project	 of	 Artistic	 Teaching).	 Here,	 the	
starting	 point	was	 the	writing	of	 a	 didactic	 composition,	 aimed	 to	 be	 premiered	 in	
concert	 by	 the	 students	 of	 the	 Academia	 Musical	 dos	 Amigos	 das	 Crianças,	 in	 the	



























































Índice de figuras XI 
Lista de tabelas XIII 
Lista de abreviaturas, siglas e acrónimos XIV 
Parte 1 – Prática de Ensino Supervisionada 1 
1. Contextualização da escola 2 
1.1. Breve historial da Academia de Amadores de Música 2 
1.2. Caracterização da Academia de Amadores de Música 3 
1.2.1. Instalações e recursos físicos 3 
1.2.2. Comunidade Educativa e Meio Envolvente 4 
2. Caracterização das turmas observadas 6 
2.1. Caracterização da turma de Formação Musical 6 
2.2. Caracterização da turma de Classe de Conjunto 7 
3. Práticas educativas desenvolvidas 10 
3.1. Objetivos Gerais do Plano Anual de Formação 10 
3.2. Prática pedagógica de Formação Musical 13 
3.2.1. Síntese das aulas dadas e assistidas 15 
3.2.2. Aulas Dadas de Formação Musical 16 
3.2.2.1. Primeira aula dada 16 
A) PLANIFICAÇÃO DA AULA 16 
B) RELATÓRIO DA AULA 17 
3.2.2.2. Segunda aula dada 18 
A) PLANIFICAÇÃO DA AULA 18 
B) RELATÓRIO DA AULA 19 
3.2.2.3. Terceira aula dada 20 
A) PLANIFICAÇÃO DA AULA 20 
B) RELATÓRIO DA AULA 20 
3.3. Prática pedagógica de Classe de Conjunto 21 
3.3.1. Síntese das aulas dadas e assistidas 23 
3.3.2. Aulas Selecionadas de Classe de Conjunto 24 
	
X	
3.3.2.1. Primeira aula selecionada 24 
A) PLANIFICAÇÃO DA AULA 24 
B) RELATÓRIO DA AULA 24 
3.3.2.2. Segunda Aula Selecionada 25 
A) PLANIFICAÇÃO DA AULA 25 
B) RELATÓRIO DA AULA 26 
3.3.2.3. Terceira Aula Selecionada 27 
A) PLANIFICAÇÃO DA AULA 27 
B) RELATÓRIO DA AULA 27 
4. Reflexão crítica e prática pedagógica 28 
Parte 2 – Estudo de Investigação: A Escrita Didática como Fomento para a Motivação dos Alunos no 
Ensino da Música - Um estudo de caso 29 
5. Introdução 30 
6. Fundamentação Teórica 32 
6.1. A criação musical como veículo para o ensino da música 32 
6.2. A qualidade musical em contexto didático 33 
7. Caracterização da Academia Musical dos Amigos das Crianças 38 
7.1. Contextualização Histórica 38 
7.2. Instalações e Materiais 39 
7.3. Comunidade Educativa e Meio Envolvente 40 
8. Metodologia 43 
8.1. Escolha do tema e tratamento do texto 43 
8.2. Criação musical 52 
8.2.1. Escrita coral 52 
8.2.2. Escrita instrumental 57 
9. Inquérito e Análise de Resultados 68 
9.1. Inquérito aos alunos 68 
9.1.1. Caracterização dos alunos inquiridos 68 
9.1.2. Relação dos alunos inquiridos com a obra 71 
9.1.3. Dificuldades encontradas por parte dos alunos inquiridos 73 
9.2. Inquérito aos docentes 75 
9.2.1. Caracterização dos docentes inquiridos 75 
9.2.2. Relação dos docentes inquiridos com a obra 77 
9.2.3. Dificuldades encontradas segundo os docentes inquiridos 78 




























































































































































Tiago de Sousa Derriça 
2	
1. Contextualização da escola 
A	 ação	 pedagógica	 descrita	 no	 presente	 documento	 teve	 lugar	 na	 Academia	 de	
Amadores	de	Música	(AAM),	tendo	decorrido	durante	o	ano	letivo	de	2018/2019.	Far-




1.1. Breve historial da Academia de Amadores de Música 
A	Academia	de	Amadores	de	Música	(AAM),	inicialmente	intitulada	Real	Academia	
de	Amadores	 de	Música,	 foi	 fundada	 em	1884	por	 várias	 individualidades	 do	 escol	





século	 XX,	 pela	 ação	 pedagógica	 de	 Tomás	 Borba,	 aumenta	 a	 sua	 influência	 no	
panorama	do	ensino	da	música	no	país,	em	particular	pela	difusão	dos	seus	métodos	
de	solfejo.	Mais	tarde,	nos	anos	40,	Fernando	Lopes-Graça	ingressa	na	instituição	como	






música	 de	 Ensino	 Particular	 e	 Cooperativo	 com	 autonomia	 pedagógica,	 o	 que	 lhe	
permite	maior	independência	curricular.	Ao	longo	do	século	XX,	e	já	durante	o	século	
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1.2. Caracterização da Academia de Amadores de Música  
	







corredores	 apertados.	 Assim,	 para	 além	 da	 inconveniência	 que	 estes	 representam,	
podem	também	ser,	em	certa	medida,	preocupantes	no	que	diz	respeito	à	segurança,	
especialmente	 por	 existirem	 num	 sítio	 que	 alberga	 diariamente	 inúmeras	 crianças.	














espineta,	 estrados	 para	 coro,	 estantes	 de	 orquestra	 e	 direção,	 uma	
aparelhagem	de	som	e	vários	instrumentos	de	percussão.	
b) Dezasseis	salas	de	aula	–	uma	sala	destinada	principalmente	às	classes	de	







c) Dois	 átrios	de	 espera	 –	 um	dos	 átrios	 num	 recorte	 do	 corredor	 central	 e	
outro	 na	 sua	 extremidade	 interna.	 Em	 ambos	 existem	 cadeiras	 e	 mesas,	
sendo	espaços	frequentados	essencialmente	por	alunos	e	encarregados	de	
educação.	




e) Sala	 da	 Direção	 –	 espaço	 partilhado	 pela	 Direção	 Pedagógica	 e	
Administrativa.	
f) Recursos	vários	–	materiais	como	aparelhagens	portáteis,	projetores,	pianos	






























Articulado	 Condicionado	 Supletivo	 Articulado	 Supletivo	
49	 167	 4	 39	 1	 21	 49	
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seleção,	 tendem	 a	 frequentá-lo	 estudantes	 com	 interesse	 e	 vocação	 para	 a	
aprendizagem	musical.	
O	regime	condicionado	refere-se	a	alunos	que,	mesmo	excluídos	na	seriação	para	o	










etárias	 –	 por	 vezes	 com	 a	diferença	 de	 décadas	 –,	 ao	 contrário	do	 que	 acontece	 no	
articulado.	
No	regime	Livre,	a	AAM	possibilita	que	qualquer	pessoa	possa	ter	contacto	com	a	





musicalidade	 e,	 eventualmente,	 que	 permita	 uma	 boa	 preparação	 para	 aceder	 ao	
primeiro	grau	do	ensino	básico.	
Em	 suma,	 a	 AAM	 dispõe	 de	 uma	 ampla	 oferta	 pedagógica,	 fazendo-o	
autonomamente	e	 também	em	articulação	 com	várias	escolas	do	ensino	 regular.	Os	
principais	 objetivos	 da	 escola	 são	 a	 contribuição	 para	 a	 formação	 de	 músicos	
profissionais,	a	 formação	de	músicos	amadores,	o	desenvolvimento	da	musicalidade	
nas	crianças	e	jovens,	a	possibilidade	de	enriquecer	culturalmente	os	seus	alunos	e	a	
divulgação	 da	 música	 na	 comunidade.	 Para	 tal,	 em	 acréscimo	 à	 sua	 atividade	
pedagógica,	 a	AAM	procura	 com	 frequência	difundir	as	 suas	atividades	no	exterior,	
criar	 intercâmbios	 com	 diversas	 instituições	 culturais,	 estabelecer	 contactos	 com	
instituições	 que	 possam	 permitir	 o	 acesso	 ao	 ensino	 da	 música	 a	 alunos	 menos	
favorecidos	economicamente,	 sensibilizar	a	 comunidade	para	a	música	por	meio	de	
apresentações,	 demonstrações	 de	 instrumentos	 e	 outras	 animações	 musicais	 e	
difundir	e	divulgar	a	música	de	compositores	portugueses.	
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2. Caracterização das turmas observadas 











Tabela 2 - Turma de Formação Musical de 3º grau da AAM. 
Aluno	 Idade	 Curso	/	Instrumento	 Regime	
AM	 12	 Guitarra	 Articulado	
CM	 12	 Violino	 Supletivo	
PL	 12	 Clarinete	 Articulado	
TT	 12	 Saxofone	 Articulado	
JS	 12	 Violeta	 Articulado	
LP	 12	 Piano	 Articulado	
LM	 12	 Guitarra	 Articulado	
FA	 18	 Guitarra	 Supletivo	
AF	 18	 Canto	 Supletivo	
JC	 35	 Canto	 Livre	
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sétimo	 ano	 de	 escolaridade	 no	 ensino	 regular	 –,	 como	 também	alunos	 adultos,	 que	
optaram	por	começar	a	aprender	música	mais	 tarde	nas	suas	vidas.	Por	outro	 lado,	




novos,	 por	 um	 lado,	 estão	 enquadrados	 num	 contexto	 diferente	 do	 que	 existe	 nas	
escolas	de	ensino	regular	–	onde	por	norma	há	um	ambiente	menos	propício	para	a	
aprendizagem	musical,	tanto	por	falta	de	meios	físicos	e	materiais,	como	também	por	
existir	 uma	 envolvência	 por	 vezes	 demasiado	 descontraída	 e	 em	 dissonância	 com	
aquela	que	existe,	frequentemente,	nas	escolas	apenas	vocacionadas	para	o	ensino	da	




uma	 grande	 motivação	 e	 vontade	 de	 aprender,	 como	 seria	 de	 esperar,	 dado	 que	
procuraram	 aprender	 música	 por	 sentirem	 vocacionados	 para	 tal.	 Assim,	 acabam	
também	por	 puxar	 pelos	 colegas	mais	 novos,	 que,	 entusiasmados	 pelo	 estímulo,	 se	
procuram	superar,	o	que	se	tornou	vantajoso	para	todos.	
Durante	todos	os	períodos,	a	turma	apresentou	um	desempenho	muito	satisfatório,	






2.2. Caracterização da turma de Classe de Conjunto 
Observe-se	agora	a	tabela	que	se	segue,	onde	consta	a	turma	de	Classe	de	Conjunto	
de	 Iniciação	 em	 estudo,	 a	 cargo	 do	 professor	 relator	 deste	 documento	 e	 de	 uma	
professora	da	AAM.	
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Existiu,	 por	 parte	 da	 generalidade	 dos	 alunos,	 interesse	 por	 estas	 aulas.	 Esse	
interesse	é	particularmente	notório	quando	o	trabalho	das	sessões	serve	diretamente	
a	 preparação	 das	 apresentações	 públicas,	 que	 foram	 construídas	 ao	 longo	 dos	 dois	
primeiros	períodos,	 culminando,	no	 terceiro	período,	 com	um	espetáculo	 completo,	
que	abordou	a	temática	do	racismo.	
Apesar	do	entusiasmo	geral	dos	estudantes,	 é	 importante	 referir	que	houve,	 em	
alguns	 momentos,	 problemas	 de	 concentração	 e	 de	 disciplina,	 frutos	 da	 grande	
imaturidade	de	alguns	elementos.	Em	particular,	dois	dos	alunos	demonstraram	um	
comportamento	muito	 desajustado	 ao	 longo	 do	 ano,	 tendo	 sido	 necessárias	muitas	
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3.1. Objetivos Gerais do Plano Anual de Formação 
Tanto	em	FM	como	em	CC,	a	organização	do	ano	letivo	teve	por	base	os	documentos	
planificadores	 aprovados	 pelos	 respetivos	 departamentos,	 com	 supervisão	 do	




resolver	 os	 problemas	 propostos,	 tendo	 como	 objeto	 primordial	 o	 aumento	 da	 sua	
autonomia,	 tendo	em	conta	o	seu	desenvolvimento	artístico	e	pessoal.	Para	tal,	é	de	
grande	 importância	 trabalhar	 a	motivação	 da	 turma,	 que	 deverá	 ser	 tomada	 como	








































































c) Demonstrar	 uma	 boa	 postura	 corporal,	 que	 permita	 o	 controlo	
















Em	 ambas	 as	 disciplinas,	 procurou	 cumprir-se	 estes	 planos,	 que	 foram	 tomados	
como	ponto	de	partida	para	as	planificações	das	aulas.	
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3.2. Prática pedagógica de Formação Musical 
A	 disciplina	 de	 FM	 foi	 acompanhada	 pelo	 redator	 do	 presente	 relatório	 que,	
consoante	as	 indicações	e	sugestões	da	professora	cooperante,	 lecionou	três	aulas	à	
turma.	Na	 tabela	que	 se	 segue,	 encontra-se	a	 síntese	dos	sumários	ao	 longo	do	ano	
letivo,	como	forma	de	se	compreender	o	quadro	geral	de	ação	na	disciplina.	
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Tabela 5 - Quadro-resumo das aulas de FM assistidas e dadas ao longo do ano letivo 
Mês	 Dias	do	mês	 Total	de	aulas	
Setembro	 22	 29	 	 	 2	
Outubro	 6	 13	 20	 27	 4	
Novembro	 3	 10	 17	 24	 4	
Dezembro	 15	 	 	 	 1	
Janeiro	 5	 12*	 19	 26	 4	
Fevereiro	 2	 9	 16	 23*	 4	
Março	 2	 9	 16	 23	 4	
Abril	 6	 27	 	 	 2	
Maio	 4*	 11	 18	 25	 4	
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3.2.2. Aulas Dadas de Formação Musical 
	
3.2.2.1. Primeira aula dada 
 
A) PLANIFICAÇÃO DA AULA 
 










¨ Reconhecer	 e	 cantar	 o	 arpejo	 do	
acorde	da	tónica,	enquadrado	por	
graus	conjuntos	
¨ Reconhecer	 auditivamente	 as	
notas	 de	 uma	 tonalidade,	







¨ Entoação	 de	 duas	 frases	 diferentes	
em	grupo	



















¨ Desenvolver	 a	 leitura	 à	 primeira	
vista	







¨ Interpretar	 com	 exatidão	 e	
sentido	 musical	 uma	 canção	 do	
repertório	
¨ Leitura	 de	 canções	 do	 repertório,	
considerando	 os	 aspetos	 já	
desenvolvidos	
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B) RELATÓRIO DA AULA 
O	 objetivo	 principal	 desta	 aula	 passou	 pelo	 trabalho	 da	 componente	 melódica,	
tendo	 para	 esse	 fim	 sido	 mobilizados	 45	 minutos	 de	 aula.	 Para	 tal,	 procurou	


















Seguiu-se	 então	 um	 conjunto	 de	 leituras	 de	 claves,	 tendo	 a	 classe	 tido	 a	
oportunidade	de	praticar	a	leitura	de	notas.	
A	 sessão	 terminou	 com	 a	 leitura	 da	 canção	An	 die	 Freude,	 de	Mozart,	 ficando	 o	
professor	ao	piano.	Os	alunos	já	a	tinham	cantado,	pelo	que	não	houve	a	necessidade	
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3.2.2.2. Segunda aula dada 
 
A) PLANIFICAÇÃO DA AULA 
	












¨ Reconhecer	 as	 células	
rítmicas	apresentadas	
¨ Percutir	 as	 células	 rítmicas,	
mantendo	a	pulsação	
¨ Reconhecer	 auditivamente	
as	 células	 rítmicas	 e	 ser	
capaz	de	as	transcrever	
¨ Desenvolver	 a	 coordenação	
e	a	lateralidade	




¨ Ditado	 rítmico	 por	 célula,	
associando	 cada	 célula	 a	 uma	
letra	
¨ Ditado	 por	 sequências	 de	
células	
¨ Ditado	 rítmico	 com	 frases	 de	
dois	 compassos,	 onde	 surgem	
as	células	rítmicas	entra	outras	
já	estudadas	





¨ Saber	 entoar	 melodias	 em	
modo	maior	e	menor	

















¨ Interpretar	 com	 exatidão	 e	
sentido	musical	uma	canção	
do	repertório	
¨ Leitura	 de	 canções	 do	
repertório,	 considerando	 os	
aspetos	já	desenvolvidos	
¨ Correção	 das	 falhas	 detetadas	
pelo	professor	
¨ Entoação	 final	 de	 toda	 a	
melodia,	 com	 o	
acompanhamento	do	piano	
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B) RELATÓRIO DA AULA 
A	presente	aula	teve,	agora,	como	principal	objecto	o	trabalho	rítmico,	sendo	para	
isso	 dedicada	 meia	 sessão.	 Assim,	 procurou	 continuar-se	 a	 desenvolver	 audição	
interior,	 desta	 vez	 à	 luz	 da	 capacidade	 de	 reconhecimento	 das	 células	 rítmicas	
apresentadas.	 Por	 outro	 lado,	 como	 seria	 de	 esperar,	 tentou	 aplicar-se	 esse	





algumas	 leituras	 onde	 constavam	 as	 células	 em	 estudo.	 Em	 seguida,	 distribuiu-se	 à	
turma	uma	ficha	de	trabalho	com	vários	ditados	rítmicos,	que	os	alunos	realizaram.	
Depois	 do	 trabalho	 rímico,	 foram	 apresentadas	 várias	 leituras	 melódicas,	
trabalhando-se	a	entoação,	 tendo	como	base	 a	 reprodução	das	escalas	usadas,	bem	
como	 os	 arpejos	 da	 tónica.	 A	 isto	 seguiu-se	 a	 leitura	 solfejada	 de	 claves,	 sendo	
requerido	aos	alunos	que	lessem	em	grupo	ou	individualmente.	
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3.2.2.3. Terceira aula dada 
 
A) PLANIFICAÇÃO DA AULA 
	





















¨ Saber	 entoar	melodias	 em	modo	
maior	e	menor	








15	min.	 Memorizações	 ¨ Ser	capaz	de	cantar	de	memória	







¨ Interpretar	 com	 exatidão	 e	
sentido	 musical	 uma	 canção	 do	
repertório	
¨ Leitura	 de	 canções	 do	 repertório,	
considerando	 os	 aspetos	 já	
desenvolvidos	






B) RELATÓRIO DA AULA 
Esta	focou,	em	igual	medida,	o	trabalho	rítmico	e	melódico,	procurando-se	que	o	
tempo	 contemplado	 para	 cada	 elemento	 fosse	 dividido	 o	 mais	 equitativamente	
possível.	 Pretendeu-se,	 mais	 uma	 vez,	 trabalhar	 audição	 interior,	 bem	 como	 as	
capacidades	inerentes	a	cada	um	dos	universos.	




marcando-se	 a	 pulsação	 de	 forma	 alternada	 entre	mão	 esquerda	 e	mão	direita.	 Foi	
pedido	aos	alunos	que	executassem	em	pares	ou	no	coletivo	as	diversas	leituras.	De	
seguida,	 foram	dadas	a	 conhecer	algumas	 leituras	melódicas,	quer	em	modo	menor	
quer	em	maior,	pedindo-se	aos	alunos	que	as	entoassem.	Foi	 trabalhada	a	afinação,	
aproveitando-se	este	momento	para	melhorar	o	reconhecimento	de	alguns	intervalos	
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Tabela 10 - Quadro-resumo das aulas de CC dadas ao longo do ano letivo. 
Mês	 Dias	do	mês	 Total	de	aulas	
Setembro	 20	 27	 	 	 2	
Outubro	 4	 11	 18	 25	 4	
Novembro	 8	 15	 22	 19	 4	
Dezembro	 6	 13	 	 	 2	
Janeiro	 3	 10	 17	 24	 5	
Fevereiro	 7	 14	 21	 28	 4	
Março	 7	 14	 21	 28	 4	
Abril	 4	 	 	 	 1	
Maio	 2	 9	 16	 23	 5	
Junho	 6	 13	 	 	 2	
Total	de	aulas	dadas	 33	
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3.3.2. Aulas Selecionadas de Classe de Conjunto 
	
3.3.2.1. Primeira aula selecionada 
 
A) PLANIFICAÇÃO DA AULA 
	











¨ Reconhecer	 e	 executar	















¨ Saber	 entoar	 melodias	




¨ Movimentos/desafios	 de	 espacialização	
enquanto	os	alunos	cantam	
¨ Realizar	jogos	com	percussão	corpora	










B) RELATÓRIO DA AULA 
A	 aula	 começou	 com	 um	 aquecimento	 físico,	 realizando-se	 exercícios	 de	
descontração	do	corpo,	em	particular	do	aparelho	vocal.	Em	seguida,	com	o	professor	
ao	 piano,	 foram	 cantados	 alguns	 vocalizos,	 utilizando-se	 sílabas	 diferentes,	
aproveitando-se	este	momento	da	aula	para	explorar	várias	articulações	e	dinâmicas,	
de	forma	lúdica.	
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Em	 seguida,	 foi	 introduzida	 a	 canção	 El	 tambor	 de	 alegria.	 Os	 alunos	
aprenderam-na,	 frase	a	 frase,	 já	com	o	acompanhamento	ao	piano.	Depois	de	terem	
adquirido	alguma	segurança,	realizaram-se	exercícios	de	marcha.	
	
3.3.2.2. Segunda Aula Selecionada 
 
A) PLANIFICAÇÃO DA AULA 
	





























rítmica	 e	 dinâmica	 da	
peça	
¨ Entoar	de	forma	afinada	






¨ Ser	 capaz	 de	 cantar	 em	
grupo	
¨ Movimentos/desafios	 de	 espacialização	
enquanto	os	alunos	cantam	
¨ Realizar	jogos	com	percussão	corporal	
¨ Enquadrar	 o	 repertório	 em	 termos	
narrativos,	adaptando-o	a	uma	história	
¨ Promover	 a	 reflexão	 dos	 alunos,	 para	 a	
tomada	 de	 consciência	 dos	 aspetos	 a	
melhorar	
¨ Trabalhar	 individualmente,	 em	 grupos	
pequenos	ou	com	o	total	da	turma	
¨ Cantar	 a	 uma	 voz,	 com	 o	 auxílio	 do	 piano,	
tocado	pelo	professor	












¨ Experimentar	 várias	 linhas	 melódicas	 e/ou	
rítmicas	
¨ Utilizar	 efeitos	 de	 forma	 expressiva,	
sublinhando	 acontecimentos	 narrativos	 e	
musicais	
¨ Permitir	 aos	 alunos	 tocar	 em	 vários	
instrumentos,	 promovendo	 a	 partilha	 da	
experiência	individual	entre	pares	





Em	seguida	 a	 aula	 centrou-se	 no	 uso	do	 instrumental	Orff.	 Os	 estudantes	 foram	
divididos	 em	 pequenos	 grupos,	 ficando	 cada	 um	 destes	 grupos	 encarregue	 de	 um	
conjunto	 de	 acessórios	 de	 percussão	 e	 lâminas,	 aprendendo	 padrões	 melódicos	 e	
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3.3.2.3. Terceira Aula Selecionada 
 
A) PLANIFICAÇÃO DA AULA 
	































rítmica	 e	 dinâmica	 da	
peça	
¨ Entoar	de	forma	afinada	






¨ Ser	 capaz	 de	 cantar	 em	
grupo	






¨ Movimentos/desafios	 de	 espacialização	
enquanto	os	alunos	cantam	
¨ Realizar	jogos	com	percussão	corpora	
¨ Enquadrar	 o	 repertório	 em	 termos	
narrativos,	adaptando-o	a	uma	história	
¨ Promover	 a	 reflexão	 dos	 alunos,	 para	 a	
tomada	 de	 consciência	 dos	 aspetos	 a	
melhorar	
¨ Trabalhar	 individualmente,	 em	 grupos	
pequenos	ou	com	o	total	da	turma	
¨ Cantar	 a	 uma	 voz,	 com	 o	 auxílio	 do	 piano,	
tocado	pelo	professor	
¨ Trabalhar	o	uso	dos	instrumentos	Orff	
¨ Usar	 efeitos	 de	 forma	 expressiva,	
sublinhando	 acontecimentos	 narrativos	 e	
musicais	
	
B) RELATÓRIO DA AULA 
Como	de	costume,	a	aula	iniciou-se	com	exercícios	de	aquecimento	físico	e	vocal,	
com	o	auxílio	de	vocalizos,	sob	a	forma	de	pequenos	jogos.	
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A	sessão	centrou-se	depois	no	ensaio	das	canções	para	o	espetáculo	Artur	e	a	magia	
do	 coração.	 Os	 alunos	 passaram	 todo	 o	 repertório	 trabalhado	 até	 então.	 Para	 os	




















Finalmente	 este	 processo	 de	 estágio	 revelou-se	 de	 inestimável	 valor	 para	 a	
continuidade	profissional	no	âmbito	da	docência.	As	problemáticas	que	se	levantaram,	
bem	 como	 a	 forma	de	 as	 ultrapassar,	 serão	 cenários	 que	 certamente	 se	 replicarão,	
ainda	 que	 de	maneira	 não	 exata,	 no	 futuro.	 Este	 foi,	 por	 isso	mesmo,	 um	 exercício	

























Parte 2 – Estudo de Investigação: A Escrita Didática como Fomento 


















repertório	 didático	 à	 disposição	 dos	 docentes	 de	 Ensino	 Artístico	 Especializado	 da	
Música.	 Procura	 fazê-lo	 pela	 criação	 de	 uma	 peça	 adaptada	 às	 necessidades	
pedagógicas	 da	 Academia	 Musical	 dos	 Amigos	 das	 Crianças,	 sendo	 por	 isso	 a	 sua	
configuração	consentânea	com	a	da	escola	em	termos	logísticos,	técnicos	e	artísticos.	
Desta	 forma,	 a	 partitura	 que	 se	 anexa	 ao	 presente	 documento	 torna-se	 o	 elemento	
central	deste	estudo,	uma	vez	que	se	procura	 ir	ao	encontro	da	prática	didática	das	






mais	 estreita	 aquela	 que	 existiu	 com	 os	 docentes	 das	 Classes	 de	 Conjunto,	 que	
estiveram	diretamente	envolvidas	nos	ensaios	e	concerto	de	estreia	da	obra	Frei	João	
Sem-Cuidados.	 Assim,	 foram	 imprescindíveis	 as	 suas	 observações,	 para	 que	 se	





dado	 um	 grande	 peso	 à	 forma	 como	 se	 encarou	 o	 pathos	 da	 peça,	 procurando-se	
transcender	a	sua	vertente	pedagógica	que,	apesar	de	ter	sido	tida	em	consideração,	se	
eclipsa	 face	 à	 premência	 artística,	 uma	 vez	 que	 este	 elemento	 deverá	 ser,	 como	 se	
constatará	mais	à	frente,	o	aspeto	nuclear	de	qualquer	composição,	deste	ou	de	outro	
cariz.	Assim,	nesta	perspetiva,	e	também	como	forma	de	enraizar	a	peça	na	tradição	da	
música	 erudita	 ocidental,	 foram	 referenciadas	 linguagens	matriciais,	 como	 sendo	 a	
música	barroca,	renascentista	ou	da	idade	média,	ainda	que	transfiguradas	por	meio	
de	um	tratamento	composicional	e	estético	divergente.	A	vantagem	deste	fenómeno	é	
o	 facto	 de	 assim	 se	 criarem	 referências	 diretas	 para	 os	 interpretes,	 com	 vista	 a	
aproveitar-se	o	seu	capital	de	conhecimento	face	à	interpretação	das	ideias	musicais.	
Naturalmente,	o	 substrato	 textual	 insinua-se	a	este	 tipo	de	evocação,	 já	que	o	 tema	
extramusical	da	peça	é	de	 certo	modo	alusivo	a	um	passado	 fantástico	que,	por	ser	
fictício,	 poderá	 ser	 idealizado	 e	 ilustrado	 pelo	 somatório	 entrópico	 destas	 épocas	
artísticas.	Naturalmente,	a	escolha	do	tema	foi	calculada	e	pensada	de	modo	a	permitir	
este	fenómeno.	
Em	 suma,	 com	 este	 empreendimento	 encara-se	 a	 composição	 direcionada	 para	
estudantes	de	música	sem	relegar	as	questões	didáticas,	mas	destacando	a	natureza	
artística	do	objeto	musical,	com	vista	a	aferir-se	se	essa	abordagem	pode	contribuir	
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6. Fundamentação Teórica 
6.1. A criação musical como veículo para o ensino da música 





dos	 alunos	 da	 Academia	 Musical	 dos	 Amigos	 das	 Crianças	 que	 são	 parte	 ativa	 no	
desígnio	deste	trabalho.	
A	 este	 propósito,	 foi	 composta	 a	 cantata	 Frei	 João	 Sem-Cuidados,	 baseada	 num	
conto	popular	homónimo.	Esta	obra,	para	coro	e	orquestra,	foi	pensada	para	ser	tocada	
e	cantada	por	estudantes	de	música,	no	contexto	de	uma	abordagem	pedagogicamente	




pela	 escolha	 acertada	 do	 repertório	 é	 possível	 conseguir-se	 ótimos	 resultados	 no	
ensino	da	música.	Por	esse	motivo,	está	no	âmago	filosófico	do	método	Kodály	a	crença	








	“Um	 bom	 jardineiro	 sabe	 a	 importância	 de	 usar	 as	 sementes	 de	 melhor	
qualidade.	Ele	ou	ela	entende	que,	a	menos	que	essas	sementes	sejam	as	melhores	
ao	 seu	 alcance,	 nenhuma	 quantidade	 de	 fertilizante	 sofisticado,	 chuva,	 sol	 ou	
limpeza	de	terras	zelosa,	produzirá	o	melhor	jardim.	O	jardineiro	estará	sempre	
a	 lutar	 para	 compensar	 a	 fraqueza	 básica	 das	 sementes	 inferiores	 que	 foram	
plantadas.	
Obviamente,	o	jardineiro	não	pode	confiar	apenas	em	boas	sementes	e	depois	
negligenciar	 o	 jardim.	 É	 preciso	 uma	 combinação	 de	 boas	 sementes	 (bom	
repertório)	e	cuidado	diligente	(ensino	forte)	para	resultar	num	belo	jardim	(um	
concerto	 brilhante),	mas	 a	 importância	 das	 excelentes	 sementes	 não	 pode	 ser	
subestimada”	(Persellin,	2000,	p.	17	–	18).	




















Bach,	 o	 agora	 incontestável	 mestre	 alemão,	 ter	 sido	 no	 seu	 tempo	 considerada	
antiquada	e	desenquadrada	do	gosto	setecentista.	A	obra	de	Bach	só	adquiriu	o	seu	
atual	estatuto	no	século	XIX,	às	mãos	de	Felix	Mendelssohn,	que	a	recuperou	e	difundiu	




convenções	 pelos	 quais	 a	 arte	 tem	 sido	 questionada,	 desafiada	 e	 derrubada	 (Foley,	
2005,	 p.	 21)”,	 o	 que	 se	 denota	 pelo	 arrojo	 estético	 das	 vanguardas	 artísticas	 que	


















vários	 críticos	 apontam	que	muita	 da	música	 recente	 feita	 para	 fins	 pedagógicos	 é,	
grande	 parte	 das	 vezes,	 estéril	 no	 que	 toca	 à	 intenção	 artística,	 ansiando	 apenas	
responder	a	um	intuito	didático.		
Num	estudo	sobre	o	repertório	pedagógico	para	orquestra	de	sopros,	o	autor	Alan	
Greiner	 refere	 o	 quão	 comum	 é	 encontrar-se,	 nesse	 tipo	 de	 obras,	 preocupações	
didáticas	que	se	sobrepõem	sempre	sobre	todos	os	outros	parâmetros	artísticos.	Por	



















c) Ausência	 de	 elementos	 rítmicos	 e	 melódicos	 independentes	 ou	 de	
contraponto.	
d) A	 repetição	 de	 ritmos,	 motivos,	 temas,	 timbres,	 às	 vezes	 disfarçados	 de	
“variações”	 que	 na	 realidade	 envolvem	 um	 desenvolvimento	 harmónico,	
melódico	ou	rítmico	mínimo.		
e) O	uso	do	volume	sonoro,	apenas,	para	criar	a	ilusão	de	um	clímax,	sem	que	

















musical,	 o	 que	 comprometerá	 o	 seu	 desenvolvimento,	 quer	 como	 futuros	 ouvintes,	
quer	como	eventuais	futuros	músicos.	
Alguns	 editores	 promovem	 ainda	 os	 seus	 catálogos	 de	 música	 didática	 com	 a	
promessa	 de	 que	 esta	 pode	 soar,	 aos	 ouvidos	 do	 público,	 mais	 “difícil”	 do	 que	 é	
realmente,	enfatizando	ainda	outras	considerações	não	musicais,	como	a	“segurança”	
da	interpretação,	no	sentido	em	que	os	erros	de	interpretação	podem	ser	facilmente	














evocação	 de	 aspetos	 supérfluos,	 “superficiais”	 e	 “literais”,	 que	 definem	 por	 si	 só	
determinada	 peça.	 Tome-se	 como	 exemplo,	 segundo	 o	 mesmo	 autor,	 uma	 obra	






ensino.	 Isto	 acontece	 porque	 a	 insistência	 apenas	 neste	 género	 de	 elementos	
extramusicais	desvia	o	espírito	dos	estudantes	da	essência	gramatical	e	expressiva	da	
própria	 música,	 em	 particular	 quando	 os	 alunos	 ainda	 não	 estão	 suficientemente	
familiarizados	com	o	repertório	canónico.	
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Ao	longo	da	história	da	música	existem	notáveis	exemplos	de	música	programática,	








ponto	 de	 vista	 da	 forma	 e	 do	 gesto	musical,	 sendo	 esse	 um	 aspeto	 que	 deverá	 ser	




bolha	 impenetrável,	 ficando	 imune	 aos	 desenvolvimentos	 do	 universo	musical,	 que	
está	 em	 constante	 ebulição.	 Aliás,	 os	 problemas	 atrás	 descritos	 acontecem	 como	








aceitam	 a	mediocridade	 (Byrne,	 2001,	 p.	 7).	 O	 educador	 não	 deverá	 por	 isso	 estar	
cingido	 à	 seleção	 de	 repertório	 tendo	 como	 único	 critério	 a	 procura	 de	 aspetos	
didáticos	nas	obras	que	distribui	aos	seus	alunos.	Em	acréscimo,	não	deve	ter	medo	de	
fazer	juízos	estéticos,	procurando	a	qualidade	e	genuinidade	composicional.		
Porém,	 é	 importante	 sublinhar	 que	 os	 juízos	 estéticos	 não	 podem	 ser	 feitos	 de	
forma	 pura	 e	 simplesmente	 emocional,	 devendo	 antes	 estar	 sustentados	 pela	
apreciação	 dos	 aspetos	 técnicos	 que	 auguram	 a	 qualidade	 da	 composição,	 sendo	
necessário	para	isso	olhar	para	a	música	analiticamente.	Só	dessa	forma	o	professor	
pode	 promover	 o	 gosto	 pela	 boa	 música,	 procurando	 que	 a	 compreensão	 seja	 o	






intransponíveis.	 Ainda	 assim,	 o	 docente	 não	 deve	 correr	 o	 risco	 de	 dar	 primazia	 à	
apreciação	estética	sem	considerar	a	apreciação	técnica,	pois	num	contexto	didático	é	
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fulcral	 que	 haja	 segurança	 no	 que	 toca	 ao	material	 que	 vai	 ser	 trabalhado	 com	 os	
estudantes.	Esta	postura	do	docente	deve	ser	o	ponto	de	partida	para	que	este	incuta	










didáticas,	 visa	 também	 suplantar	 aqueles	 que	 serão	 talvez	 os	 maiores	 pecados	 de	
algumas	peças	de	índole	escolar,	que	são,	de	grosso	modo,	a	simplificação,	o	desleixe	e	
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7. Caracterização da Academia Musical dos Amigos das Crianças 








7.1. Contextualização Histórica 
O	 nome	 Academia	 Musical	 dos	 Amigos	 das	 Crianças	 refere-se	 a	 duas	 entidades	




A	 clarificação	 de	 tal	 facto	 poder-se-á	 afigurar	 desnecessária,	 mas	 torna-se	
fundamental,	uma	vez	que	a	segunda	escola,	com	sede	no	Porto,	é	denominada	Escola	
de	 Música	 Guilhermina	 Suggia,	 um	 nome	 sem	 qualquer	 relação	 direta	 com	 o	 da	
associação.	 Tal	 acontece	 porque	 a	 segunda	 escola	 foi	 fundada	 num	 passado	muito	
recente,	 ao	 passo	 que	 a	 primeira,	 a	 AMAC,	 partilha	 a	 sua	 génese	 com	 a	 da	 própria	
associação.		
Assim,	 por	 terem	 sido	 desde	 início	 entidades	 simbióticas,	mantiveram	 a	mesma	
denominação.	Importa	ainda	clarificar	que	até	2014	a	AMAC	foi,	durante	sessenta	anos,	
denominada	 FMAC	 (Fundação	 Musical	 dos	 Amigos	 das	 Crianças).	 Tal	 mudança	 foi	
impulsionada	 por	 força	 de	 alterações	 legislativas,	 introduzidas	 com	 o	 objetivo	 de	
regular	o	funcionamento	das	Fundações	em	Portugal.	O	trabalho	que	é	objeto	de	estudo	
neste	 documento	 teve	 lugar	 na	 escola	 AMAC,	 pelo	 será	 sempre	 a	 esta	 que	 se	 fará	
referência	com	o	uso	de	tal	sigla.	
A	 AMAC	 –	 inicialmente	 FMAC,	 como	 já	 foi	 referido	 –	 foi	 fundada	 em	 1953,	 por	
Adriana	de	Vecchi,	com	o	apoio	de	Fernando	Costa,	Sofia	Abecassis	e	Ricardo	Espírito	
Santo.	A	criação	da	AMAC	contou	ainda	com	a	colaboração	de	personalidades	de	grande	
relevo	na	 cultura	portuguesa,	 como	por	exemplo	 João	de	Freitas	Branco,	o	maestro	
Silva	 Pereira,	 Humberto	 d’Ávila,	 Silva	 Dionísio,	 António	 Vitorino	 d’Almeida,	 entre	
muitos	outros.	
Em	1954	 foi	 criada	 a	Orquestra	 Juvenil	 de	 Instrumentos	 de	Arco,	 sob	 a	 direção	
musical	e	pedagógica	de	Fernando	Costa	que,	em	1972,	foi	sucedido	por	Leonardo	de	
Barros.	Este	último,	para	além	de	assumir	vice-presidência	da	FMAC,	assumiu	também	
a	 direção	 da	 orquestra.	 A	 Orquestra	 foi	 desde	 sempre	 um	 elo	 fundamental	 para	 o	
A Escrita Didática como Fomento para a Motivação dos Alunos no Ensino da Música 
	
39	















7.2. Instalações e Materiais 
As	instalações	da	AMAC,	situadas	na	rua	D.	Luís	I,	enquadram-se	no	primeiro	piso	
de	um	edifício	de	escritórios,	servido	por	três	elevadores	comuns.	O	espaço,	desafogado	









b) Dezasseis	 salas	 de	 aula	 –	 todas	 elas	 equipadas	 com	 piano	 e/ou	 teclado	
digital,	bem	como	espelho	e	quadro	pautado.	Uma	sala	de	aula	para	as	aulas	
de	 iniciação	 musical,	 com	 mobiliário	 e	 equipamento	 próprios	 para	 a	
disciplina;	uma	sala	de	aula	para	as	aulas	de	Instrumental	Orff,	equipada	com	




e) Sala	 da	 Direção	 –	 uma	 sala	 comum	 para	 a	 Direção	 Administrativa	 e	
Pedagógica.	
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f) Sala	 de	 coordenação	 –	 destinada	 a	 reuniões	 dos	 vários	 departamentos	 e	
conselho	pedagógico.	




7.3. Comunidade Educativa e Meio Envolvente 
O	principal	órgão	de	decisão	escolar	da	AMAC	é	a	Direção	Pedagógica	que,	sob	o	
aval	financeiro	da	Direção	Administrativa,	coordena	a	atividade	letiva	e	pedagógica	da	
escola.	 Para	 tal,	 conta	 com	 a	 intervenção	 do	 Conselho	 Pedagógico,	 constituído	 por	






A	 AMAC	 conta	 com	 um	 com	 uma	 série	 de	 protocolos	 e	 parcerias,	 com	 vista	 ao	
enriquecimento	 da	 sua	 atividade	 na	 comunidade	 envolvente,	 o	 que	 beneficia	 tanto	






A	 instituição	 dispõe	 de	 uma	 oferta	 educativa	 diversificada,	 compreendendo	 os	
seguintes	cursos:	Jardim	Musical	(pré-escolar,	dos	3	aos	5	anos),	Iniciação	Musical	(1º	
ciclo,	dos	6	aos	10	anos),	Ensino	Básico	(dos	10	aos	15	anos,	em	regime	articulado	e	




clássica,	 harpa,	 contrabaixo,	 violeta,	 violino,	 violoncelo,	 piano,	 clarinete,	 flauta	
transversal	e	oboé.		
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frequentam	 o	 regime	 supletivo	 ou	 o	 curso	 de	 iniciação	 musical,	 sendo	 o	 nível	

















“a	 preocupação	 central	 não	 é	 a	 de	 saber	 se	 os	 resultados	 são	 suscetíveis	 de	
generalização	 (...)”	 (Bogden	 e	 Biklen,	 1994)	 e	 em	 que	 a	 centralidade	 assenta	 no	
interesse	conhecimento	de	uma	situação	atual,	este	trabalho	poderá	ser	um	ponto	de	

















8.1. Escolha do tema e tratamento do texto 
A	peça	em	foco	neste	projeto	surge	pela	utilização	de	um	coro	misto	de	alunos	que	
é	 acompanhado	 por	 um	 efetivo	 orquestral,	 também	ele	 constituído	 por	 estudantes.	
Assim,	por	forma	a	enquadrar	a	componente	coral,	foi	necessário	encontrar	um	texto	
que	 se	 adaptasse	 ao	 propósito	 da	 composição	 didática,	 em	 particular	 tendo	 como	
elementos	centrais	um	grande	conjunto	de	crianças	e	jovens.	
Uma	 vez	 que	 o	 grupo	 de	 intervenientes	 apresenta	 uma	 considerável	 amplitude	
etária,	que	vai	dos	10	aos	18	anos,	a	escolha	de	um	tema	extramusical	não	foi	uma	tarefa	
fácil.	 Se,	 por	 um	 lado,	 a	 temática	 for	 demasiado	 simples	 e	 infantilizada	 facilmente	
poderá	desviar	o	interesse	dos	alunos	mais	velhos,	enquanto	que	se,	por	outro	lado,	for	
demasiado	 complexa	 e	 especulativa,	 poderá	 tornar-se	 intangível	 e	 pouco	 apelativa	
para	os	alunos	mais	novos.	
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do	 texto	 e	 a	 sua	 relevância.	 Com	 a	 escolha	 de	 um	 tema	 tradicional,	 está,	 portanto,	
assegurada	a	simplicidade	que	responde	aos	anseios	dos	alunos	mais	jovens,	bem	como	







história	 apresenta	 semelhanças	 com	 a	 redação	 literária	 de	 Gonçalo	 Fernandes	
Trancoso,	no	século	XVI,	que	 retrata	a	 figura	do	 fidalgo	Dom	Simão.	Ainda	 segundo	













































Deixou	cair	o	hábito	de	 frade,	 e	o	 rei	 ficou	pasmado	com	a	esperteza	do	 ladino.	
(Braga,	1883,	p.	204	–	205)”	
Por	 se	 tratar	 de	 uma	 abordagem	 narrativa,	 na	 qual	 existe	 também	 um	 extenso	
diálogo,	não	 foi	possível	uma	aplicação	 ipsis	verbis	da	visão	da	história	por	parte	de	
Teófilo	 Braga.	 Por	 esse	 motivo,	 foi	 necessário	 reescrevê-lo,	 tendo	 em	 conta	 as	
necessidades	da	sua	utilização	num	contexto	musical.	Claro	que,	num	plano	artístico	
alargado,	 o	 texto	 poderia	 manter-se	 inalterado	 e,	 mesmo	 assim,	 ser	 utilizado	 em	
música,	porém,	como	o	intuito	deste	projeto	é	a	criação	de	uma	obra	para	fins	didáticos,	
optou-se	por	uma	abordagem	menos	especulativa	e	mais	 conservadora.	Tal	decisão	
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deveu-se	essencialmente	à	intenção	de	permitir	aos	intérpretes	o	trabalho	de	aspetos	














o	 conteúdo	 da	 versão	 transcrita	 por	 Teófilo	 Braga,	 procurando-se	 o	 sentido	 mais	
































como	do	muito	amor	que	o	povo	 lhe	 tinha.	 Invejoso	e	enraivecido,	o	monarca	















—	 	 Eu	 sei	 bem	 aquilo	 que	 fazeis,	 praticais	 boas	 ações	 sem	 que	 vos	 tenha	
permitido,	e	tentais	ser	junto	do	povo	mais	do	que	aquilo	que	deverdes	ser.	Por	
isso,	determino	que	sejais	amanhã	condenado	à	morte.	





responder	 ao	 amanhecer	 a	 três	 perguntas	 e,	 se	 acertardes,	 não	 só	 sereis	 um	
homem	livre	como	poderdes	voltar	a	fazer	o	que	haveis	feito	no	passado,	sem	que	
nisso	eu	interfira.	Dir-me-ás	então:	Quanto	pesa	a	Lua,	quanta	água	tem	o	mar	e,	



































































































































O	 povo,	 que	 todo	 reunido	 vira	 tudo	 quanto	 se	 havia	 passado,	 não	 pôde	
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8.2. Criação musical 
A	composição	da	peça	foi	pensada	para	um	efetivo	que	funde	várias	formações	de	
Classe	 de	 Conjunto	 da	 AMAC,	 nomeadamente	 a	 Orquestra	 Juvenil,	 a	 Orquestra	 de	
Sopros,	Orquestra	de	Guitarras	e	diversas	 classes	de	Coro.	Cada	uma	destas	 classes	
contou	 com	um	professor	 responsável,	 que	 ajudou	 os	 alunos	 na	 preparação	 do	 seu	
naipe,	com	vista	à	sua	participação	nos	ensaios	gerais,	a	cargo	do	maestro	titular	da	
orquestra,	 o	maestro	 e	 compositor	 Alexandre	Delgado.	 A	 orquestra	 Juvenil,	 apenas	
composta	por	 instrumentos	de	cordas	 friccionadas,	conta	com	alunos	dos	14	aos	18	
anos,	enquanto	que	as	orquestras	de	Guitarras	e	de	Sopros	contam	com	alunos	dos	11	
aos	 18	 anos;	 finalmente,	 os	 coros	 envolvidos,	 comportam	 alunos	 com	 idades	 que	
compreendem	os	10	e	os	18	anos.		
Tendo	 em	 conta	 a	 faixa	 etária	 dos	 participantes,	 que	 se	 traduz	 em	 termos	
académicos	em	níveis	que	vão	do	primeiro	ao	oitavo	grau,	foi	necessário	trabalhar	a	





alunos	 envolvidos,	 por	 forma	 a	 que	 a	 partitura	 se	 pudesse	 tornar	 uma	maneira	 de	
consolidar	o	conhecimento	musical	dos	alunos.	Porém,	para	além	destas	preocupações,	
que	vão	naturalmente	no	sentido	de	um	propósito	didático,	procurou-se,	como	já	foi	
várias	 vezes	 referido,	 que	 o	 interesse	musical	 fosse	 o	 foco	 deste	 empreendimento.	
Assim,	 a	 par	 da	 questão	 didática,	 tudo	 se	 fez	 para	 que	 a	 peça	 resultante	 fosse	
musicalmente	interessante,	sendo	esse	o	elemento	que	se	destaca	neste	projeto	Aliás,	




8.2.1. Escrita coral 









nos	 baixos	 no	 modo	 lídio	 transposto	 a	 si,	 que	 mais	 tarde,	 no	 compasso	 36,	 será	
respondida	pelos	sopranos	e	contraltos,	que	alterarão	a	fundamental	do	modo	para	mi	
no	 sistema	 seguinte.	 Ao	 escrever-se	 este	 momento	 não	 foi	 possível	 evitar-se	 o	













contornar	 quando	 se	 utiliza	 este	 género	 de	 linguagem	harmónica.	 Por	 esse	motivo,	
sendo	tal	fenómeno	algo	expectável	e,	em	certas	ocasiões,	intransponível	no	momento	
da	 escrita,	 procurou-se	menoriza-lo	 através	 da	 orquestração,	 pela	 qual	 o	 coro	 tem	
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Figura 2 – Excerto da partitura geral do primeiro número coral, do compasso 29 ao 37. 
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Para	 não	 somar	 às	 dificuldades	 de	 leitura	 outros	 obstáculos,	 a	 escrita	 vocal	
procurou	 ser	 idiomática,	 tendo	 poucos	 saltos	 e	 usando	 abundantemente	 notas	 de	
apoio,	para	referência	dos	coralistas.	Em	acréscimo,	no	que	concerne	ao	tratamento	
rítmico,	 usa-se	 em	 grande	 medida	 uma	métrica	 regular	 e	 células	 rítmicas	 simples.	
Noutro	plano,	as	 linhas	melódicas	tendem	a	ser	escritas	com	recorrência	motívica	e	
estruturadas	com	base	na	noção	de	antecendente	e	consequente,	o	que	lhes	confere	um	











Figura 3 – Excerto do segundo número coral, pormenor da parte de piano, sopranos e altos, dos 
















Figura 4 - Excerto do quinto número coral, pormenor do coro e piano, do compasso 34 ao 38. 
 
Nos	 momentos	 em	 que	 as	 vozes	 estão	 divididas	 em	 quatro,	 em	 particular	 em	








mais	 graves	 acabou	 por	 ser	 subestimado,	 sendo	 esse	 um	 ponto	 que	 tenderá	 a	 ser	
melhorado	em	futuros	projetos	deste	género.	
	




Figura 5 – Excerto do terceiro número coral, pormenor da harpa, coro e cordas, do compasso 65 
ao 70. 
 











antecede	os	números	 corais	 é	uma	prática	 com	raiz	na	tradição	da	 cantata	barroca,	
género	que	inspira	a	concepção	desta	obra,	ainda	que	num	sentido	muito	lato.	
Em	termos	rítmicos	e	métricos	houve,	ao	longo	de	toda	a	peça,	a	preocupação	em	
utilizar-se	 elementos	 de	 grande	 simplicidade,	 uma	 vez	 que	 se	 tentou	 promover	 a	









Figura 6 – Excerto da partitura geral da abertura, dos compassos 86 ao 90. 
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Compare-se	 o	 excerto	 anterior	 com	 o	 exemplo	 que	 se	 segue,	 um	 excerto	 da	
planificação	 anual	 de	 Formação	 Musical,	 em	 que	 constam	 as	 células	 rítmicas	 e	
compassos	lecionadas	no	primeiro	grau.	
 



































numa	 textura	 coral,	 menos	 complexa.	 Por	 outro	 lado,	 os	 Vlc	 passam	 de	 arco	 para	
pizzicato,	 o	 que	 torna	 a	 linha	mais	 segura	 sob	 o	ponto	 de	 vista	 da	 afinação,	 dada	 a	
qualidade	 tímbrica	 desta	 técnica.	 Em	 acréscimo,	 o	 próprio	 gesto	 destes	 últimos	 é	



























Figura 9 – Excerto das cordas numa primeira versão do primeiro número coral, dos compassos 103 
a 110. 
 
Confronte-se	 agora	 o	 exemplo	 anterior	 com	 o	 seguinte,	 que	 figurou	 de	 facto	 na	
partitura	final.	Neste,	os	Vln	I	e	Vln	II	passam	a	estar	oitavados	e	em	divisi,	o	que	permite	
aos	 executantes	menos	 experientes	 assumir	 a	voz	menos	 aguda	 e,	 por	 conseguinte,	









porque,	 tratando-se	 de	 uma	 orquestra	 de	 alunos,	 é	 fundamental	 a	 clarificação	 das	
arcadas	 o	mais	 cedo	 possível,	 por	 forma	 a	 conseguir-se	 uma	melhor	 otimização	 do	
tempo	de	ensaio.	Assim,	pela	colaboração	com	o	maestro	da	orquestra	neste	intento,	









harmónico,	 tímbrico	 e,	 em	 alguns	 momentos,	 assumir	 um	 papel	 solístico	 ou	 de	
complementação	temática.	Assim,	os	sopros	foram	tratados	sob	dois	planos	essências.	
No	primeiro	plano,	 através	de	 intervenções	mais	 conservadoras	no	que	à	exigência	
técnica	diz	respeito,	o	que	permitiu	a	participação	dos	alunos	menos	avançados	e,	no	
segundo	 plano,	 através	 de	 uma	 escrita	mais	 arrojada	 e	 virtuosística,	 pensada	 para	
solistas,	 o	 que	 permitiu	 da	 parte	 dos	 alunos	mais	 avançados	 uma	maior	 exigência,	
envolvimento	 e	motivação.	 Deste	modo,	 para	 que	 todos	 os	 alunos	 participantes	 se	
mantivessem	 motivados,	 procurou-se	 evitar	 a	 sua	 frustração	 na	 relação	 com	 a	
partitura,	uma	vez	que	se	almejou	um	equilíbrio	no	que	toca	à	sua	exigência	técnica	e	
musical.	Mais	uma	vez,	ressalva-se	que	para	além	destas	preocupações,	que	apontam	





momentos	 diferentes	 em	 evidência.	 Num	 primeiro	momento,	 nos	 cinco	 compassos	
inicias,	as	Fl	e	Ob	dobram	o	coro,	enquanto	os	Cl	realizam	um	gesto	derivado	dos	Vlc.	








Figura 11 – Compassos 38 a 46 da partitura geral do primeiro número coral. 
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Considere-se	agora	o	seguinte	pormenor,	proveniente	do	segundo	número	coral,	
dos	 compassos	 28	 ao	 32.	 Neste	 momento,	 todos	 os	 instrumentos	 tocam	 sob	 uma	
indicação	anterior	de	solo,	aqui	omissa.	As	Fl	e	Ob,	em	particular,	apresentam	um	gesto	
algo	complexo,	em	particular	pelo	tempo	rápido	em	que	se	enquadra	e	pela	 textura	
contrapontística	 complementar.	Em	acréscimo,	 a	Fl	 rompe	com	um	registo	extremo	










instrumental	 e	 de	 leitura	 poderia	 impedir	 a	 sua	 participação	 no	 concerto.	





Figura 13 – Excerto da parte simplificada de flauta do sexto número coral, do compasso 1 ao 33. 
	




Figura 14 – Excerto da parte das flautas do sexto número coral, do compasso 1 ao 16. 
 
Também	existiu	o	cuidado	de	garantir	uma	escrita	o	mais	clara	possível,	evitando-
se	 formas	 de	 tratamento	 dos	 materiais	 de	 orquestra	 que,	 apesar	 de	 encurtarem	 o	
processo	 de	 feitura	 das	 partes,	 poderiam	 comprometer	 uma	 boa	 decifração	 da	





Figura 15 – Excerto da versão inicial das partes de clarinete do quarto número coral, do compasso 
93 ao 97. 
 
	
Figura 16 – Excerto da parte de clarinete 1 do quarto número coral, do compasso 94 ao 98. 
 
	
Figura 17 – Excerto da parte de clarinete 2 do quarto número coral, do compasso 95 ao 99. 




implementação	mereceu	alguns	 cuidados.	Em	particular,	por	 se	 tratar	de	um	grupo	
alargado	de	estudantes,	foi	necessário	dividi-lo	em	três	vozes	distintas.	Assim,	havendo	
a	necessidade	dessa	divisão,	procurou-se	que	a	terceira	guitarra	ficasse	encarregue	de	




Figura 18 – Excerto dos primeiros compassos do quinto número coral, pormenor das guitarras. 
 
Por	outro	lado,	na	escrita	das	primeiras	e	segundas	guitarras,	também	se	observam	








Figura 19 – Excerto com os últimos compassos das guitarras, no quinto número coral. 
 
	
Figura 20 – Excerto da intervenção das guitarras no terceiro número coral, dos compassos 60 a 64. 
























Figura 23 – Compassos iniciais da junção das duas partes de harpa no quarto número coral, 
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9. Inquérito e Análise de Resultados 
Os	 questionários	 realizados	 no	 âmbito	 da	 estreia	 de	 Frei	 João	 Sem-Cuidados	
abrangeram	dois	 tipos	de	 inquiridos.	Por	um	 lado,	 foram	aplicados	aos	professores	
diretamente	envolvidos	e,	por	outro	lado,	aos	alunos	participantes.	Assim,	num	total	de	
130	alunos	que	participaram	na	da	estreia	de	Frei	João	Sem-Cuidados,	foram	obtidas	94	








9.1. Inquérito aos alunos 
 
9.1.1. Caracterização dos alunos inquiridos 
No	que	diz	respeito	à	faixa	etária	dos	alunos	participantes,	a	maior	parte	está	entre	
os	10	e	11	anos,	seguindo-se	depois	os	alunos	entre	os	13	e	14	anos	de	 idade.	Uma	


























































































foi	 conseguido	 pelo	 cuidado	 aquando	 da	 orquestração,	 que	 contempla	
preventivamente	a	possibilidade	de	haver	mais	do	que	um	instrumentista	por	voz,	e	
pela	 intercalação	 da	 intervenção	 dos	 alunos	 no	 concerto,	 definida	 pelo	 professor	
responsável	pelos	ensaios	de	naipe	e	pelo	maestro.	
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9.1.2. Relação dos alunos inquiridos com a obra 
Um	 dos	 aspetos	 mais	 importantes	 em	 análise	 será	 perceber	 de	 que	 forma	 os	
estudantes	se	sentiram	motivados	a	ensaiar	e	a	estrear	a	peça	Frei	João	Sem-Cuidados.	
A	maioria	dos	alunos	(48%)	considerou	estar	bastante	motivada,	enquanto	que	29%	
















































Tiago de Sousa Derriça 
72	
expectável,	pois	houve	uma	grande	preocupação	em	manter	a	peça	simples	sob	o	ponto	
de	 vista	 do	 tratamento	 rítmico.	 Contudo,	 quando	 a	 pergunta	 se	 torna	mais	 aberta,	
engobando	outros	elementos	da	teoria	musical,	o	sentido	da	resposta	torna-se	mais	






























O  f a c t o  d e s t a  o b r a  t e r  s i d o  e s c r i t a  
e s p e c i a l m e n t e  p a r a  a  m i n h a  
o r q u e s t r a / c o r o  d e i x o u - m e  m a i s  
m o t i v a d o  p a r a  a  t o c a r / c a n t a r .
E s t a  o b r a  t r o u x e - m e  d e s a f i o s  n o v o s  
q u e  m e  f i z e r a m  p r o g r e d i r  
m u s i c a l m e n t e .
A o  t o c a r  e s t a  p e ç a  a p r e n d i  f i g u r a s  



















A o  t o c a r  e s t a  p e ç a  a p r e n d i  o u t r o s  
a s p e c t o s  d e  t e o r i a  m u s i c a l  q u e  
d e s c o n h e c i a .
S i n t o  q u e  o  n í v e l  d e  d i f i c u l d a d e  d a  
p e ç a  e s t á  d e  a c o r d o  c o m  o  m e u  
g r a u  d e  F o r m a ç ã o  M u s i c a l .
S i n t o  q u e  o  n í v e l  d e  d i f i c u l d a d e  d a  
p e ç a  e s t á  d e  a c o r d o  c o m  o  m e u  
g r a u  d e  i n s t r u m e n t o .
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9.1.3. Dificuldades encontradas por parte dos alunos inquiridos 
Considerando-se	 os	 andamentos	 que	 mais	 dificuldades	 levantaram,	 o	 segundo	





Figura 30 – Grau de dificuldade dos vários andamentos, segundo os alunos inquiridos. 
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Figura 32 – Elementos que continuaram a constituir-se como dificuldades depois do processo de 
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Controlo da afinação
Execução precisa das notas
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Outros elementos técnicos do meu instrumento
Interpretação acertada das ideias musicais





A Escrita Didática como Fomento para a Motivação dos Alunos no Ensino da Música 
	
75	
9.2. Inquérito aos docentes 
 
9.2.1. Caracterização dos docentes inquiridos 
Mais	 uma	 vez,	 importa	 referir	 que	 não	 foi	 possível	 identificar,	 desde	 logo,	 que	
docentes	participariam	diretamente	na	preparação	da	obra.	Se,	por	um	lado,	se	sabia	
desde	a	primeira	hora	que	os	docentes	de	Classe	de	Conjunto	haveriam	de	 ter	uma	







Figura 33 – Idade dos professores inquiridos. 
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Figura 34 – Género dos professores inquiridos. 
	





Figura 35 – Habilitações académicas mais elevadas dos professores inquiridos. 
	
Grande	parte	dos	docentes	ministrou	alguma	disciplina	de	Classe	de	Conjunto,	o	que	
é,	 mais	 uma	 vez,	 consentâneo	 com	 a	 sua	 participação	 direta	 neste	 projeto.	 Em	
acréscimo,	 professores	 de	 harpa,	 de	 piano	 e	 de	 violino	 consideraram	 a	 sua	 ação	














Figura 36 – Disciplinas ministradas pelos professores inquiridos. 
	
9.2.2. Relação dos docentes inquiridos com a obra 
Em	consonância	com	o	que	referiram	com	os	alunos	inquiridos,	os	professores,	na	




empreendimento	 pode	 ter	 contribuído	 para	 o	 desenvolvimento	 do	 processo	 de	
ensino/aprendizagem	por	meio	de	um	trabalho	motivante	para	todos	os	envolvidos.	





















































Figura 38 – Opinião dos professores inquiridos face às mais-valias proporcionadas aos seus alunos 
com a participação no projeto. 
 
9.2.3. Dificuldades encontradas segundo os docentes inquiridos 
A	maior	parte	dos	docentes	considerou	que	os	andamentos	mais	difíceis	para	os	
alunos	foram	o	quarto	e	quinto	andamentos,	seguindo-se	depois	a	abertura	e	o	sexto	
andamento.	 Curiosamente,	 os	 dados	 referentes	 às	 respostas	 dos	 estudantes	 são	
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O  f a c t o  d e s t a  o b r a  t e r  
s i d o  e s c r i t a  
e s p e c i a l m e n t e  p a r a  a  
o r q u e s t r a  d a  A M A C  f o i  
u m  f a c t o r  d e  m o t i v a ç ã o  
p a r a  o s  m e u s  a l u n o s .
E s t a  o b r a  t r o u x e  a  a l g u n s  
d o s  m e u s  a l u n o s  d e s a f i o s  
n o v o s  q u e  o s  a j u d a r a m  a  
p r o g r e d i r  m u s i c a l m e n t e .
A o  t o c a r  e s t a  p e ç a  
a l g u n s  d o s  m e u s  a l u n o s  
a p r e n d e r a m  f i g u r a s  
r í t m i c a s  q u e  
d e s c o n h e c i a m .
A o  t o c a r  e s t a  p e ç a  
a l g u n s  d o s  m e u s  a l u n o s  
a p r e n d e r a m  e l e m e n t o s  
d e  t e o r i a  m u s i c a l  q u e  













1 (Nada) 2 (Pouco) 3 (Suficiente) 4 (Bastante) 5 (Muito) NR




Figura 39 - Considerações dos professores inquiridos face ao grau de dificuldade dos seus alunos 
perante os vários andamentos. 
 
A	propósito	da	sua	consideração	no	que	diz	respeito	à	dificuldade	quanto	a	aspetos	






alunos.	 Importa,	 contudo,	 reiterar-se	 que	 a	 maioria	 dos	 docentes	 não	 considerou	
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Figura 40 - Elementos considerados mais difíceis pelos alunos, segundo os professores inquiridos. 
 
Finalmente,	 observando-se	 quais	 os	 elementos	 que	 os	 docentes	 entenderam	
continuar	 a	 constituir-se	 como	 dificuldades	 para	 os	 seus	 alunos,	mesmo	 depois	 do	
processo	 de	 leitura,	 verifica-se	 que	 a	 execução	 das	 notas	 e	 elementos	 técnicos	 do	
instrumento	são	os	pontos	mais	assinaláveis,	seguidos	do	controlo	da	afinação	e,	mais	
remotamente,	 da	 interpretação	 das	 ideias	musicais.	Neste	 caso,	 a	 interpretação	 das	




Figura 41 – Consideração dos professores inquiridos face aos elementos que continuaram a 
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C2	- Que	elementos	trouxeram	mais 	di f iculdades	em	
termos	de	 leitura	aos	seus	alunos? 	
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revelar-se	 como	 promotores	 da	 criatividade	 e	 da	 inventividade	 técnica,	 pois	 a	 sua	
transponibilidade	não	só	é	alcançável	como	pode,	até,	abrir	as	portas	a	um	universo	de	
grande	 fertilidade	 e	 expressividade	 artísticas.	 Para	 tal,	 os	 compositores	 terão	 que	
encarar	esta	tarefa	de	forma	séria	e	íntegra,	não	cedendo	de	modo	algum	ao	facilitismo	
e	 à	 condescendência,	medindo	 os	 seus	 lances,	 naturalmente,	mas	 trabalhando	 com	
consideração	 e	 respeito	 pelos	 intérpretes.	 Deste	 modo,	 a	 composição	 didática	 não	








do	 projeto	 em	 análise,	 tendo	 sido	 feita	 pela	 observância	 dos	 preceitos	 que	 se	
impuseram	 num	 contexto	 escolar,	 em	 particular	 na	 colaboração	 da	 comunidade	
educativa	 da	 Academia	 Musical	 dos	 Amigos	 das	 Crianças.	 Neste	 sentido,	 poderá	




repensado,	 no	 sentido	 de	 se	 evitar	 passagens	 excessivamente	 cromáticas	 e	
modulatórias,	 procurando-se	 que	 esses	 momentos	 se	 construam	 com	 notas	 mais	
longas	e	com	pizzicatos,	pondo-se	antes	o	foco	orquestral	nas	guitarras	ou	no	piano.		
Paralelamente	 a	 estas	 preocupações	 didáticas,	 tanto	 a	 escolha	 da	 temática	
extramusical	 como	o	 tratamento	 das	 ideias	musicais	 deverão	 continuar	 a	pautar-se	
também	pela	genuinidade	artística,	com	vista	a	um	resultado	musical	de	qualidade	e	
que,	por	esse	motivo,	promova	a	motivação	de	todos	os	envolvidos,	tanto	professores	
como	 alunos.	 Este	 aspeto	 deverá,	 obviamente,	 continuar	 a	 ser	 o	 cerne	 de	 projetos	
semelhantes.	
A	motivação	é	geralmente	entendida	como	a	chave	da	aprendizagem,	uma	vez	que	
a	 predisposição	 para	 aprender	 se	 torna	 condição	 sine	 qua	 non	 para	 o	 sucesso	 na	
transmissão	 do	 conhecimento,	 no	 âmbito	 de	 uma	 relação	 pedagógica	 salutar	 e	 que	
promova	 o	 conforto	 tanto	 de	 professores	 como	 de	 alunos.	 Neste	 sentido,	 Stage	 e	
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Hossler,	 admitem	 que	 a	motivação	 “é	 descrita	 como	 o	 ‘poder	 interior’	 que	 gera	 as	
acções	que	resultarão	no	sucesso	(...)”	(Stage	e	Hossler,	2000,	p.	173).	Por	outro	lado,	
Bandura	 considera	 que,	 “como	 determinante	 da	 performance,	 a	 persistência,	 a	









nos	 questionários,	 em	 anexo	 ao	 presente	 documento.	 Aí,	 tendo	 em	 conta	 tanto	 as	










ónus	 da	 aprendizagem	 musical	 não	 foi,	 com	 este	 trabalho,	 a	 introdução	 de	 novos	
conteúdos	musicais,	tendo	antes	sido	a	promoção	do	progresso	musical	por	parte	dos	
alunos.	Ora,	a	noção	de	progresso	musical	é	algo	que,	sendo	de	difícil	quantificação,	se	
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œ# œ œ œ œ œ
œ# œ# œ
œ# œ œ
œ œ# œ œ# œ œ
œ# œ# œ
œ# œ œ
œ# œ œ œ œ œ
I ri a so bre vi
œ# œ œ œ œ œ
I ri a so bre vi
œ# œ œ# œ œ œ
I ri a so bre vi
œ# œ œ# œ œ œ
I ri a so bre vi
œ œ# œ œ# œ œ







œ# œ# œ# œ œ œ






















œ# œ# œ œ# œ œ
œ# œ œ# œ œ œ
.œ# œ# ‰
œ# œ# œ œ# œ œ
œ# œ œ# œ œ œ
œ# œ œ œ œ œ
œ œ œ#
œ# œ œ
œ# œ# œ œ# œ œ
œ œ œ#
œ# œ œ
œ# œ œ œ œ œ
Só dan do'as res pos tas
œ# œ œ œ œ œ
Só dan do'as res pos tas
œ# œ œ# œ œ œ
Só dan do'as res pos tas
œ# œ œ# œ œ œ
Só dan do'as res pos tas
œ# œ# œ œ# œ œ





















- - - - - - - - -
- - - - - - - - -
- - - - - - - - -





























































34 .œ# œ ‰
.œ# œ ‰
œ# œ# œ# œ œ œ
œ# œ# œ œ# œ œ
.œ# œ# œ œ





















œn œ œ# œb œ œ
œn œ# œb œn œ œ
.˙n
œn œ œ# œ# œ œ
œ œ# œ# œ œ œ#
œ œ œ œ œ œ
Œ . œ œ# œb
œ œ œ
œn œ# œb
œn œ œ# œb œ œ
œ œ œ
œn œ# œb
œ œ œ œ œ œ
I ri a so bre vi
œ œ œ œ œ œ
I ri a so bre vi
œ œ# œb œ œ œ#
I ri a so bre viœ œ# œb œ œ œ
I ri a so bre vi
œn œ œ# œb œ œ






















œ œ œ# Jœb ‰ ‰
œ œ# œb Jœ ‰ ‰
jœ# ‰ ‰ œ œ œ
œ# œ# œ œ œ# œ#
œ œ œ œ œ# œ#
œ œ œ œ œ# œb
œ# œb œ
œ œ# œb?
œ# œb œ œ œ# œb
œ# œb œ
œ œ# œb?








œbæ œæ œæ œ
æ œæ œ# æ
œn æ œ# æ œb æ œæ œæ œæ
.œæ .œ# æ
œ#æ œbæ œæ œæ œ# æ œb æ









œ# > œ# > œ> œ>
œ> œ> œ>
œ# > œ# > œ> œ> œ> œ> œ> œ>













‰ œb > œ> œ> jœ>
œ> œ> œ> œ>



























œb . œ. œ. œ.
œ> ‰ œ>
‰ œ> ‰ œ>
‰
œ# >
œ# > œ# > œ> œ>
œ> œ> œ>
œ# > œ# > œ> œ> œ> œ> œ> œ>
œ# > œ# > œ> œ>
∑
∑




œb . œ. œ. œ. œ. œ. œ. œ.
Quan to pe so tem a Lu a,
œb . œ. œ. œ. œ. œ. œ. œ.
Quan to pe so tem a Lu a,
œb . œ. œ. œ. œ. œ. œ. œ.
Quan to pe so tem a Lu a,œb . œ. œ. œ. œ. œ. œ. œ.
Quan to pe so tem a Lu a,
jœ œb > œ> œ> jœ>
œ> œ> œ> œ>
































œb . œ. œ. œ.
œ> ‰ œ>
‰ œ> ‰ œ>
‰
œ# >
œ# > œ# > œ> œ>
œ> œ> œ>
œ# > œ# > œ> œ> œ> œ> œ> œ>
œ# > œ# > œ> œ>
∑ &
∑




œb . œ. œ. œ. œ. œ. œ. ‰
Quan ta á gu'a tem o mar?
œb . œ. œ. œ. œ. œ. œ. ‰
Quan ta á gu'a tem o mar?
œb . œ. œ. œ. œ. œ. œ. ‰
Quan ta á gu'a tem o mar?œb . œ. œ. œ. œ. œ. œ. ‰
Quan ta á gu'a tem o mar?
jœ œb > œ> œ> jœ>
œ> œ> œ> œ>




œb > œb > œ
> œ>
- - - - -
- - - - -
- - - - -




- - - - -
- - - - -
- - - - -
- - - - -


































40 œ# . œ. œ# . œ. œ. œ. œn . œ.
Ó œ# œ# œ œ œ œ œ œ
œ œ œ œb œ œ œb œb ˙n ˙n
œ> œ# > œ> œ> œ> œ> œ> œ>
œ# > œ> œ> œ> œn > œ> œ> œ>
œ> œ> œ> œ>
œ# œ# œ œ# œ œ œ# œ#
jœ ‰ Œœ# œ# œ œ œn œ œ œ
œœ#n . œ. œœ. œ. œœ. œn . œœ. œ.
œ# . œ. œ# . œ. œ. œ. œn . œ.
E, se sou ber'es es tas du as,
œ# . œ. œ# . œ. œ. œ. œn . œ.
E, se sou ber'es es tas du as,
œ# . œ. œ# . œ. œ. œ. œn . œ.
E, se sou ber'es es tas du as,
œ# . œ. œ# . œ. œ. œ. œn . œ.
E, se sou ber'es es tas du as,
œb œ œ œb œ œ œb œb ˙n ˙n
Ó œ#
≤
œ# œ œ œ œ œ œ
œ# . œ. œ. œ. œ. œ. œ. œ.
œn . œ. œ. œ.




œ# . œ. œ# . œ. œ. œ. Jœn . ‰
˙ ˙ œ# œ# œ œ œ œ œ œ
œ œ œ œb œ œ œb œb ˙n ˙n
œ> œ# > œ> œ> œ> œ> œ> œ>
œ# > œ> œ> œ> œn > œ> œ> œ>
œ> œ> œ> œ>
œ# œ# œ œ# œ œ œ# œ#
jœ ‰ Œ
Jœ ‰ Œ œ# œ# œ œ œn œ œ œ
?
œœ# . œ. œœ. œ. œœ. œn . œœ. œ.
œ# . œ. œ# . œ. œ. œ. œn . ‰
Em que'é que'eu 'stou a pen sar?
œ# . œ. œ# . œ. œ. œ. œn . ‰
Em que'é que'eu 'stou a pen sar?
œ# . œ. œ# . œ. œ. œ. œn . ‰
Em que'é que'eu 'stou a pen sar?
œ# . œ. œ# . œ. œ. œ. œn . ‰
Em que'é que'eu 'stou a pen sar?
œb œ œ œb œ œ œb œb ˙n ˙n
˙ ˙ œ# œ# œ œ œ œ œ œ
œ# . œ. œ. œ. œ. œ. œ. œ.
œ. œ. œ. œ.
















œb . œ. œ. œ.
œ> ‰ œ>
‰ œ> ‰ œ>
‰
œ# >
œ# > œ# > œ> œ>
œ> œ> œ>
œ# > œ# > œ> œ> œ> œ> œ> œ>
œ# > œ# > œ> œ>




œb . œ. œ. œ. œ. œ. œ. œ.
Quan to pe so tem a Lu a,
œb . œ. œ. œ. œ. œ. œ. œ.
Quan to pe so tem a Lu a,
œb . œ. œ. œ. œ. œ. œ. œ.
Quan to pe so tem a Lu a,
œb . œ. œ. œ. œ. œ. œ. œ.
Quan to pe so tem a Lu a,
jœb
≤
œ> œ> œ> jœ>
œ> œ> œ> œ>


















œb . œ. œ. œ.
œ> ‰ œ>
‰ œ> ‰ œ>
‰
œ# >
œ# > œ# > œ> œ>
œ> œ> œ>
œ# > œ# > œ> œ> œ> œ> œ> œ>
œ# > œ# > œ> œ>




œb . œ. œ. œ. œ. œ. œ. ‰
Quan ta á gu'a tem o mar?
œb . œ. œ. œ. œ. œ. œ. ‰
Quan ta á gu'a tem o mar?
œb . œ. œ. œ. œ. œ. œ. ‰
Quan ta á gu'a tem o mar?
œb . œ. œ. œ. œ. œ. œ. ‰
Quan ta á gu'a tem o mar?
jœ œb > œ> œ> jœ>
œ> œ> œ> œ>




œb > œb > œ
> œ>
- - - -









- - - -
- - - -




































44 œ. œ. œ. œ. œb . œ. œb . œ.
Ó œ œ œ œ œ œ œ œ
œ# œ# œ œ œ œ œ œ ˙ ˙b
œb > œ> œ> œ> œb > œ> œ> œ>
œ> œb > œ> œ> œ> œb > œ> œ>
œ> œ> œb > œ>
∑
œn œ# œ œn œ œ œ œ
jœb ‰ Œœn œ œ œ œn œ œ œ
œœ. œb . œœ. œ. œœb . œb . œœ. œ.
œ. œ. œ. œ. œb . œ. œb . œ.
E, se sou ber'es es tas du as,
œ. œ. œ. œ. œb . œ. œb . œ.
E, se sou ber'es es tas du as,
œ. œ. œ. œ. œb . œ. œb . œ.
E, se sou ber'es es tas du as,
œ. œ. œ. œ. œb . œ. œb . œ.
E, se sou ber'es es tas du as,
œ œ# œ œ œ œ œ œ ˙b ˙b
Ó œ
≤ œ œ œ œ œ œ œ
œ. œb . œ. œ. œ. œb . œ. œ.
œ. œ. œb . œ.




Moderato œ. œ. œ. œ. œb . œ. Jœb . ‰
˙b ˙ œ œ œ œ œ œ œ œ
œ# œ# œ œ œ œ œ œ ˙ ˙b
œb > œ> œ> œ> œb > œ> œ> œ>
œ> œb > œ> œ> œ> œb > œ> œ>
œ> œ> œb > œ>
∑
œ œ# œ œ œ œ œ œ
jœb ‰ Œ
Jœb ‰ Œ œn œn œ œ œn œ œ œ
œœ. œb . œœ. œ. œœb . œb . œœ. œ.
œ. œ. œ. œ. œb . œ. œb . ‰
Em que'é que'eu 'stou a pen sar?
œ. œ. œ. œ. œb . œ. œb . ‰
Em que'é que'eu 'stou a pen sar?
œ. œ. œ. œ. œb . œ. œb . ‰
Em que'é que'eu 'stou a pen sar?
œ. œ. œ. œ. œb . œ. œb . ‰
Em que'é que'eu 'stou a pen sar?
œ œ# œ œ œ œ œ œ ˙b ˙b
˙b ˙ œ œ œ œ œ œ œ œ
œ. œb . œ. œ. œ. œb . œ. œ.
œ. œ. œb . œ.













œn œn œn œn œn œn œn Œ
œ Œ
œ. œ. œ. œ. œ. œ. œ. œ.





œ. œ. œ. œ. œ. œ. œ. œ.
˙ ˙ ˙ ˙


















œ. œ. œ. œ. œ. œ. œ. œ.
œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ˙ ˙
œ œ œ œ œ
Fez um que bra ca
œ œ œ œ œ
Fez um que bra ca
∑
∑
œ. œ. œ. œ. œ. œ. œ. œ.
˙ ˙ ˙ ˙










- - - -
- - - -































œ. œ. œ. œ. œ. œ. œ. œ.





œ. œ. œ. œ. œ. œ. œ. œ.
˙ ˙ ˙ ˙








œ. œ. œ. œ. œ. œ. œ. œ.
œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ˙ ˙
œ œ œ œ œ œ
Pa ra'o fra de res pon
œ œ œ œ œ œ
Pa ra'o fra de res pon
œ. œ. œ. œ. œ. œ. œ. œ.
˙ ˙ ˙ ˙








œ. œ. œ. œ. œ. œ. œ. œ.





œ. œ. œ. œ. œ. œ. œ. œ.
˙ ˙ ˙ ˙
˙ ˙ ˙ ˙
˙ ˙
∑
Ó œ œ œ œb œ œ
œb œ
Œ Œ œ œb œ œ œ œ œ œ
œ œ œ œ œ œ œb œ ˙œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ
œ Œ Ó




œ œ œ œb œ œ œb œb œ œ œ œ œ œ œb œ












- - - -











































œb . œ. œ. œ.
œ> ‰ œ>
‰ œ> ‰ œ>
‰
œ# >
œ# > œ# > œ> œ>
œ> œ> œ>
œ# > œ# > œ> œ> œ> œ> œ> œ>
œ# > œ# > œ> œ>




œb . œ. œ. œ. œ. œ. œ. œ.
Quan to pe so tem a Lu a,
œb . œ. œ. œ. œ. œ. œ. œ.
Quan to pe so tem a Lu a,
œb . œ. œ. œ. œ. œ. œ. œ.
Quan to pe so tem a Lu a,
œb . œ. œ. œ. œ. œ. œ. œ.
Quan to pe so tem a Lu a,
jœb œ> œ> œ> jœ>
œ> œ> œ> œ>






























œb . œ. œ. œ.
œ> ‰ œ>
‰ œ> ‰ œ>
‰
œ# >
œ# > œ# > œ> œ>
œ> œ> œ>
œ# > œ# > œ> œ> œ> œ> œ> œ>
œ# > œ# > œ> œ>




œb . œ. œ. œ. œ. œ. œ. ‰
Quan ta á gu'a tem o mar?
œb . œ. œ. œ. œ. œ. œ. ‰
Quan ta á gu'a tem o mar?
œb . œ. œ. œ. œ. œ. œ. ‰
Quan ta á gu'a tem o mar?
œb . œ. œ. œ. œ. œ. œ. ‰
Quan ta á gu'a tem o mar?
jœ œb > œ> œ> jœ>
œ> œ> œ> œ>




œb > œb > œ
> œ>
œ# . œ. œ# . œ. œ. œ. œn . œ.
Ó œ# œ# œ œ œ œ œ œ
œ œ œ œb œ œ œb œb ˙n ˙n
œ> œ# > œ> œ> œ> œ> œ> œ>
œ# > œ> œ> œ> œn > œ> œ> œ>
œ> œ> œ> œ>
œ# œ# œ œ# œ œ œ# œ#
jœ ‰ Œœ# œ# œ œ œn œ œ œ
œœ#n . œ. œœ. œ. œœ. œn . œœ. œ.
œ# . œ. œ# . œ. œ. œ. œn . œ.
E, se sou ber'es es tas du as,
œ# . œ. œ# . œ. œ. œ. œn . œ.
E, se sou ber'es es tas du as,
œ# . œ. œ# . œ. œ. œ. œn . œ.
E, se sou ber'es es tas du as,
œ# . œ. œ# . œ. œ. œ. œn . œ.
E, se sou ber'es es tas du as,
œ# œ# œ œ# œ œ œ# œ# ˙ ˙n
Ó œ# œ# œ œ œ œ œ œ
œ# . œ. œ. œ. œ. œ. œ. œ.
œn . œ. œ. œ.




œ# . œ. œ# . œ. œ. œ. Jœn . ‰
˙ ˙ œ# œ# œ œ œ œ œ œ
œ œ œ œb œ œ œb œb ˙n ˙n
œ> œ# > œ> œ> œ> œ> œ> œ>
œ# > œ> œ> œ> œn > œ> œ> œ>
œ> œ> œ> œ>
œ# œ# œ œ# œ œ œ# œ#
jœ ‰ Œ
Jœ ‰ Œ œ# œ# œ œ œn œ œ œ
?
œœ# . œ. œœ. œ. œœ. œn . œœ. œ.
œ# . œ. œ# . œ. œ. œ. œn . ‰
Em que'é que'eu 'stou a pen sar?
œ# . œ. œ# . œ. œ. œ. œn . ‰
Em que'é que'eu 'stou a pen sar?
œ# . œ. œ# . œ. œ. œ. œn . ‰
Em que'é que'eu 'stou a pen sar?
œ# . œ. œ# . œ. œ. œ. œn . ‰
Em que'é que'eu 'stou a pen sar?
œ# œ# œ œ# œ œ œ# œ# ˙ ˙n
˙ ˙ œ# œ# œ œ œ œ œ œ
œ# . œ. œ. œ. œ. œ. œ. œ.
œ. œ. œ. œ.







- - - - - - - - -
- - - - - - - - -
- - - - - - - - -
- - - - - - - - -











































œb . œ. œ. œ.
œ> ‰ œ>
‰ œ> ‰ œ>
‰
œ# >
œ# > œ# > œ> œ>
œ> œ> œ>
œ# > œ# > œ> œ> œ> œ> œ> œ>
œ# > œ# > œ> œ>




œb . œ. œ. œ. œ. œ. œ. œ.
Quan to pe so tem a Lu a,
œb . œ. œ. œ. œ. œ. œ. œ.
Quan to pe so tem a Lu a,
œb . œ. œ. œ. œ. œ. œ. œ.
Quan to pe so tem a Lu a,
œb . œ. œ. œ. œ. œ. œ. œ.
Quan to pe so tem a Lu a,
jœb œ> œ> œ> jœ>
œ> œ> œ> œ>


















œb . œ. œ. œ.
œ> ‰ œ>
‰ œ> ‰ œ>
‰
œ# >
œ# > œ# > œ> œ>
œ> œ> œ>
œ# > œ# > œ> œ> œ> œ> œ> œ>
œ# > œ# > œ> œ>




œb . œ. œ. œ. œ. œ. œ. ‰
Quan ta á gu'a tem o mar?
œb . œ. œ. œ. œ. œ. œ. ‰
Quan ta á gu'a tem o mar?
œb . œ. œ. œ. œ. œ. œ. ‰
Quan ta á gu'a tem o mar?
œb . œ. œ. œ. œ. œ. œ. ‰
Quan ta á gu'a tem o mar?
jœ œb > œ> œ> jœ>
œ> œ> œ> œ>




œb > œb > œ
> œ>
œ. œ. œ. œ. œb . œ. œb . œ.
Ó œ œ œ œ œ œ œ œ
œ# œ# œ œ œ œ œ œ ˙ ˙b
œb > œ> œ> œ> œb > œ> œ> œ>
œ> œb > œ> œ> œ> œb > œ> œ>
œ> œ> œb > œ>
œn œ# œ œn œ œ œ œ
jœb ‰ Œœn œ œ œ œn œ œ œ
œœ. œb . œœ. œ. œœb . œb . œœ. œ.
œ. œ. œ. œ. œb . œ. œb . œ.
E, se sou ber'es es tas du as,
œ. œ. œ. œ. œb . œ. œb . œ.
E, se sou ber'es es tas du as,
œ. œ. œ. œ. œb . œ. œb . œ.
E, se sou ber'es es tas du as,
œ. œ. œ. œ. œb . œ. œb . œ.
E, se sou ber'es es tas du as,
œ œ# œ œ œ œ œ œ ˙b ˙b
Ó œ
≤ œ œ œ œ œ œ œ
œ. œb . œ. œ. œ. œb . œ. œ.
œ. œ. œb . œ.




œ. œ. œ. œ. œb . œ. Jœb . ‰
˙b ˙ œ œ œ œ œ œ œ œ
œ# œ# œ œ œ œ œ œ ˙ ˙b
œb > œ> œ> œ> œb > œ> œ> œ>
œ> œb > œ> œ> œ> œb > œ> œ>
œ> œ> œb > œ>
œ œ# œ œ œ œ œ œ
jœb ‰ Œ
Jœb ‰ Œ œn œn œ œ œn œ œ œ
œœ. œb . œœ. œ. œœb . œb . œœ. œ.
œ. œ. œ. œ. œb . œ. œb . ‰
Em que'é que'eu 'stou a pen sar?
œ. œ. œ. œ. œb . œ. œb . ‰
Em que'é que'eu 'stou a pen sar?
œ. œ. œ. œ. œb . œ. œb . ‰
Em que'é que'eu 'stou a pen sar?
œ. œ. œ. œ. œb . œ. œb . ‰
Em que'é que'eu 'stou a pen sar?
œ œ# œ œ œ œ œ œ ˙b ˙b
˙b ˙ œ œ œ œ œ œ œ œ
œ. œb . œ. œ. œ. œb . œ. œ.
œ. œ. œb . œ.







- - - - - - - - -
- - - - - - - - -
- - - - - - - - -
- - - - - - - - -


































œ. œ. œ. œ. œ. œ. œ. œ.
‰ œ> ‰ œ# > ‰ œ









‰ œb > ‰ œ>
‰ œ> ‰
‰ œœ> ‰ œœ# > ‰ œœn > ‰ œœ# >
‰ œ> ‰ œ# > ‰ œ> ‰ œ>









œ. œ. œ. œ. œ. œ. œ. œ.
Quan to pe so tem a Lu a,
œ. œ. œ. œ. œ. œ. œ. œ.
Quan to pe so tem a Lu a,
œ. œ. œ. œ. œ. œ. œ. œ.
Quan to pe so tem a Lu a,
œ. œ. œ. œ. œ. œ. œ. œ.
Quan to pe so tem a Lu a,
‰ œfl
≥ ‰ œ# fl
≤ ‰ œ̆ ‰ œ# ˘
œ œfl
≥ ‰ œfl
≤ ‰ œfl ‰ œ# fl
œn œfl
≥ ‰ œ# fl






































I œ. œ. œ. œ. œ. œ. Jœ. ‰
‰ œ> ‰ œn











‰ œœ# > ‰ œœ# > ‰ œœ> ‰ œœ>
‰ œ> ‰ œ# > ‰ œn > ‰ œ# >









œ. œ. œ. œ. œ. œ. œ. ‰
Quan ta á gu'a tem o mar?
œ. œ. œ. œ. œ. œ. œ. ‰
Quan ta á gu'a tem o mar?
œ. œ. œ. œ. œ. œ. œ. ‰
Quan ta á gu'a tem o mar?
œ. œ. œ. œ. œ. œ. œ. ‰
Quan ta á gu'a tem o mar?
‰ œfl ‰ œn fl ‰ œfl ‰ œ# fl
‰ œ# fl ‰ œ# fl
‰ œfl ‰ œn fl
‰ œfl ‰ œ# fl ‰ œ#





œ. œ. œ. œ. œ. œ. œ. œ.
‰ œ# > ‰ œ








œ# > ‰ œ>
‰ jœ>
‰ jœ> ‰
‰ œœ# > ‰ œœ> ‰ œœ> ‰ œœ>











œ. œ. œ. œ. œ. œ. œ. œ.
E, se sou be'res es tas du as,
œ. œ. œ. œ. œ. œ. œ. œ.
E, se sou be'res es tas du as,
œ. œ. œ. œ. œ. œ. œ. œ.
E, se sou be'res es tas du as,
œ. œ. œ. œ. œ. œ. œ. œ.
E, se sou be'res es tas du as,
‰ œ# fl ‰ œn fl ‰ œ̆ ‰ œ̆
‰ œ# fl ‰ œfl
‰ œ# fl ‰ œfl

























‰ œ# > ‰ œ# > ‰
‰ œœ# > ‰ œœ> ‰ œœ> ‰ œœ>
‰ œ> ‰ œ> ‰ œ> ‰ œ>
œ> œ>
œ> œ>







œ. œ. œ. œ. œ. œ. œ. ‰
Em que'é que'eu 'stou a pen sar?
œ. œ. œ. œ. œ. œ. œ. ‰
Em que'é que'eu 'stou a pen sar?
œ. œ. œ. œ. œ. œ. œ. ‰
Em que'é que'eu 'stou a pen sar?
œ. œ. œ. œ. œ. œ. œ. ‰
Em que'é que'eu 'stou a pen sar?
‰ œ̆ ‰ œ̆ ‰ œ# ˘ ‰ œ̆
‰ œ# fl ‰ œfl ‰
œ̆ ‰ œ# ˘











jœ> ‰ Œ ÓJœ# >
















œœ̆ ‰ Œ Ó
J
œœ# ˘ ‰ Œ Ó
























































































































































































œ œ œ œ
Em que'é que
w




œ œ≥ œ œ
w



















































































































































































Contemplativo e um pouco doloroso  q = 76
P
solo .œ Jœ œ
.œ jœ œ˙̇ œœ
œ œ ˙














.œ jœ œ˙̇ œœ
œ œ ˙





œ œ œ Œ
œ Œ Œ
.œ Jœ œ œ
.œ jœ œ œ˙̇ œ
œ œ œ œ
.œ jœ œ œ˙̇ œ
œ œ œ œ
.œ Jœ œ œ
œ œ œ
œ œ œ
œ œ œ œ
œ Œ œ
˙ œ œ
˙ œ œœ œ
œ œ ˙
˙ œ œœ œ
œ œ ˙
˙ œ œ
œ œ œ œ
œ œ Œ










œ œ œb Œ
œ Œ Œ
.œ Jœ œb œ
.œ jœ œb œ˙̇ œœ
œb œb ˙
.œ jœ œb œ˙̇ œœ
œb œb ˙
.œ jœ œb œ
˙ œ
œ œ œ



































œ Œ œ œ





.œ jœ œ˙̇ œœ
œ œ ˙





œ œ œ Œ
œ Œ Œ
.œ Jœ œ
.œ jœ œœœ œœ œœ
œ œ ˙





œ œ œ Œ
œ Œ Œ
.œ Jœ œ œ
.œ jœ œ œ˙ œ
œb œ ˙b
.œ jœ œ œ˙ œ
œb œ ˙b
.œ jœ œ œ
˙ œ
˙b œ
œb œ œb Œ
œb Œ Œ
˙ œ œ
˙̇ œ œ˙ œ
œ œ ˙





œ œ œ Œ
œ Œ Œ
.œ Jœ œ
.œ jœ œœœ œœn œ
œ œ ˙





œ œ œ Œ
œ Œ Œ
.œ Jœ œ œ
.œ jœ œ œ˙̇ œœ
œ œ ˙
.œ jœ œ œ˙̇ œœ
œ œ ˙
.œ jœ œ œ
˙ œ
˙ œ





























































.œn jœ œ˙̇ œœ
œ œ ˙

















.œ jœ œ˙̇ œœ
œ œ ˙












.œ jœ œ œ˙̇ œ
œ œ œ œ
.œ jœ œ œ˙̇ œ
œ œ œ œ
.œ Jœ œ œ
ti
.œ Jœ œ œ
ti






˙ œ œœ œ
œ œ ˙
˙ œ œœ œ
œ œ ˙
œ Œ œ œ
no, O
œ Œ œ œ
no, O
˙ œ œ



















.œ jœ œb œ˙̇ œœ
œb œb ˙
.œ jœ œb œ˙̇ œœ
œb œb ˙
.œ jœ œb œ
ca sa vol
.œ jœ œb œ
ca sa vol





- - - - - -






































œ Œ œ œ
Mas cru







.œ jœ œ˙̇ œœ
œ œ ˙











.œ jœ œœœ œœ œœ
œ œ ˙











.œ jœ œ œ˙ œ
œb œ ˙b
.œ jœ œ œ˙ œ
œb œ ˙b
.œ jœ œ œ
mi
.œ jœ œ œ
mi





˙̇ œ œ˙ œ
œ œ ˙
˙̇ œ œ˙ œ
œ œ ˙
œ Œ œ œ
nho, Com







.œ jœ œœœ œœn œ
œ œ ˙











.œ jœ œ œ˙̇ œœ
œ œ ˙
.œ jœ œ œ˙̇ œœ
œ œ ˙
œ œ œ œ œ
lei ro, que'o a ju
œ œ œ œ œ
lei ro, que'o a ju


















- - - - - - --
- - - - - - - -

























































































































































































































































œb œb œ œ
œb Œ Œ
- - - - - - -
- - - - - - -
- - - - - - -
- - - - - - -






















































































œ œ œœ œ œb









































œb œ œœ œ œ






















œ œb œœ œ œ















































































































- - - - - -
- - -- - -
- - - - - -




















































































.œ Jœb œ œb
.œ̇ ˙
.˙b .˙
œ œ œb œ œ
œ
œœn ˙̇
.œ Jœb œ œb
.œ jœb œ œbœ ˙
œ œ œb œ œ
œ
.œ jœb œ œbœ ˙




























































































œ œ œn œ œ
œ
..˙̇œb ˙







































- - - -
- - - -
- - - -








































Œ œœ# . Œ œœ# .
œœ. Œ œœ. Œ








Œ œœ Œ œœ
Œ œœ# Œ œœ#
Œ œœ Œ œœ
œœ Œ œœ Œ
œ Œ œ Œ
















Ó Œ œ œ
Œ œœ# . Œ œœ# .
œœ. Œ œœ. Œ






Ó Œ œ œ
Re u
Ó Œ œ œ
Re u
Œ œœ Œ œœ
Œ œœ# Œ œœ#
Œ œœ Œ œœ
œœ Œ œœ Œ




.œ# Jœ .œ# Jœ
Œ œœ# . Œ œœ# .
œœ. Œ œœ. Œ






.œ# jœ .œ# jœ
ni dos e em
.œ# jœ .œ# jœ
ni dos e em
Œ œœ Œ œœ
Œ œœ# Œ œœ#
Œ œœ Œ œœ
œœ Œ œœ Œ
œ Œ œ Œ
.œ# Jœ œ# œ œ
Œ œœ# . Œ œœ# .
œœ. Œ œœ. Œ






.œ# jœ œ# œ œ
fes ta, Pen
.œ# jœ œ# œ œ
fes ta, Pen
Œ œœ Œ œœ
Œ œœ# Œ œœ#
Œ œœ Œ œœ
œœ Œ œœ Œ
œ Œ œ Œ
œ œ œ œn





Œ œœœ̆ œœœ# ˘ œœœ̆
œœfl Œ
œœ̆ Œ
œ œ œ œn
sa ram no di
œ œ œ œn
sa ram no di
Œ œœ̆ œœ# ˘ œœ̆
Œ œœfl
œœ# fl œœfl
Œ œœ̆ œœ# ˘ œœfl
œœfl Œ
œœ̆ Œ






˙ œ ‰ œ œ
œœœ. œœœ. œœ# . Œ
œœ. Œ œ œ œ# œ




œœ̆ Œ œ. œ. œ# . œ.
˙ œ ‰ œ œ
le ma. Es con
˙ œ ‰ œ œ
le ma. Es con




œœ̆ œœ̆ œœ̆ Œ
œœ̆ Œ œ œ œ# œ






.œ# Jœ .œ# Jœ
Œ œœ# . Œ œœ# .
œœ. Œ œœ. Œ






.œ# jœ .œ# jœ
di dos na flo
.œ# jœ .œ# jœ
di dos na flo
Œ œœ Œ œœ
Œ œœ# Œ œœ#
Œ œœ Œ œœ
œœ Œ œœ Œ









- - - - - - - - - - -
- - - - - - - - - - -




























61 .œ# Jœ œ# œ œ
Œ œœ# . Œ œœ# .
œœ. Œ œœ. Œ






.œ# jœ œ# œ œ
res ta, En con
.œ# jœ œ# œ œ
res ta, En con
∑
Œ œœ Œ œœ
Œ œœ# Œ œœ#
Œ œœ Œ œœ
œœ Œ œœ Œ
œ Œ œ Œ
œ œ œ œ œ# œ
œœn . œœ. œœ. œœœ# .
œœ. Œ œœ. Œ
œ. Œ œ. Œ
œœœ̆ œœœ̆ œœœ̆ œœœ# fl
œœfl Œ œœfl
Œ
œ œ œ œ œ# œ
tra ram um 'stra ta
œ œ œ œ œ# œ
tra ram um 'stra ta
∑
œœ œœ œœ œœ
œœ œœ œœ œœ#
œœ œœ œœ œœ
œœ Œ œœ Œ






œœœ# . œœœ. œœœ. Œ
œœ. œ. œœ. Œ
œ. œ. œ. Œ











œœ œœ œœ Œ
œœ# œœ œœ Œ
œœ# œœ œœ Œ
œœ
œœ œœ Œ




Œ œœ# . Œ œœ# .
œœ. Œ œœ. Œ








.œ# jœ .œ# jœ˙ ˙
Œ œœ Œ œœ
Œ œœ# Œ œœ#
Œ œœ Œ œœ
œœ Œ œœ Œ







Œ œœ# . Œ œœ# .
œœ. Œ œœ. Œ








.œ# jœ œ# œ
≤ œ˙ œ Œ
Œ œœ Œ œœ
Œ œœ# Œ œœ#
Œ œœ Œ œœ
œœ Œ œœ Œ
œ Œ œ Œ
∑










œ œ œ œœœ Œ œ Œ
Œ œœ̆ œœ# ˘ œœ̆
Œ œœfl
œœ# fl œœfl
Œ œœ̆ œœ# ˘ œœfl
œœfl Œ
œœ̆ Œ
œfl Œ œfl Œ
f
- - - - - - -
- - - - - - -
































œœœ. œœœ. œœ# . Œ
œœ. Œ œ œ œ# œ





œœ̆ Œ œ. œ. œ# . œ.
∑
∑
œ œ Œ œ#
≤ œœ œ œ




œœ̆ œœ̆ œœ̆ Œ
œœ̆ Œ œ œ œ# œ







Œ œœ# . Œ œœ# .
œœ. Œ œœ. Œ










.œ# jœ .œ# jœ˙ ˙
Œ œœ Œ œœ
Œ œœ# Œ œœ#
Œ œœ Œ œœ
œœ Œ œœ Œ









Œ œœ# . Œ œœ# .
œœ. Œ œœ. Œ










.œ# jœ œ# œ
≤ œ˙ œ Œ
Œ œœ Œ œœ
Œ œœ# Œ œœ#
Œ œœ Œ œœ
œœ Œ œœ Œ
œ Œ œ Œ
∑
œœn . œœ. œœ. œœœ# .
œœ. Œ œœ. Œ
œ. Œ œ. Œ
∑
∑





œ œ œ œ œ# œœœ Œ ˙
œœ̆ œœ̆ œœ̆ œœfl
œœfl œœfl œœfl œœ# fl
œœ̆ œœ̆ œœfl œœfl
œœfl Œ œœfl
Œ
œfl Œ œfl Œ
∑
œœœ# . œœœ. œœœ. Œ
œœ. œ. œœ. Œ
œ. œ. œ. Œ
∑
∑






















œ̆ œ̆ œ̆ Œ
œ œ œ# œ
∑




œ œ œ# œ
œ œ œ œ
œ œ œ# œ
Quan to pe so
œ œ œ# œ




œ œ œ œ





















































73 œ œ œ Œ
œ œ# œ# œ
∑
œ œ œ œ
œ œ œ œ
Ó ˙̇
˙̇ Ó
œœ œ œœ# œ
œ œ œ œ
œ œ œ œ
tem a Lu a,
œ œ œ œ
tem a Lu a,
œ œ œ# œ
Quan to pe so
œ œ œ# œ
Quan to pe so
∑
œ
≤ œ œ œ
œ œ œ œ









œ œ œ# œ
œ# œ œ Œ
œ œ œ œ
œ œ œ œ
œ œ œ œ
Ó ˙̇
˙̇ Ó
œœ œ œœ# œ
œ œ œ œ
œ œ œ# œ
Quan ta á gu'a
œ œ œ# œ
Quan ta á gu'a
œ œ œ œ
tem a Lu a,
œ œ œ œ
tem a Lu a,
œ
≥ œ œ œ
œ œ œ œ
œ œ œ œ






œ œ œ Œ
œ œ# œ# œ
œ œ œ œ
œ œ œ œ
œ œ œ œ
Ó ˙̇
˙̇ Ó
œœ œ œœ# œ





œ œ œ# œ
Quan ta á gu'a
œ œ œ# œ
Quan ta á gu'a
œ œ œ œ
œ œ œ œ
œ œ œ œ
œ œ œ œ
w
P
œ œ œ œ
œ# œ œ Œ
œ œ œ œ
œ œ œ œ
œ œ œ œ
Ó ˙̇
˙̇ Ó
œœ œœ œœ œ
œ œ œ œ
œ œ œ œ
Já sa be mos
œ œ œ œ





œ œ œ œ
œ œ œ œ
œ œ œ œ

















œ œ œ Œ
œ œ œ# œ
œ œ œ œ
œ œ œ œ
œ œ œ œ
Ó ˙̇
˙̇ Ó
œœ œ œœ œ
œ œ œ œ
œ œ œ œ
es tas duas as
œ œ œ œ
es tas duas asœ œ œ œ
Já sa be mos
œ œ œ œ
Já sa be mos
œ œ œ œ
œ œ œ œ
œ œ œ œ
œ œ œ œ
w
œ œ œ œ
œ œ œ Œ
œ œ œ œ
œ œ œ œ
œ œ œ œ
Ó ˙̇
˙̇ Ó
œœ œ œœ œ
œ œ œ œ
œ œ œ œ
E no que'e le
œ œ œ œ
E no que'e le
œ œ œ œ
es tas duas as
œ œ œ œ
es tas duas as
œ œ œ œ
œ œ œ œ
œ œ œ œ
œ œ œ œ
w
œ œ œ Œ
œ œ œ# œ
œ œ œ œ
œ œ œ œ
œ œ œ œ
Ó ˙̇
˙̇ Ó
œœ œ œœ œ




vai pen sar!œ œ œ œ
E no que'e le
œ œ œ œ
E no que'e le
œ œ œ œ
œ œ œ œ
œ œ œ œ
œ œ œ œ
w
F
œb œ œ œb









œœbb œœ œœ œ
œb œb œb
œb
œb œ œ œb
Quan to pe so
œb œ œ œb
Quan to pe so
œb œ œ Œ
vai pen sar!


























œ œ œb Œ
œ œ œ œ
œb œb œb œb






œœb œ œœb œ
œb œb œb œb
œ œ œb œ
tem a Lu a,
œ œ œb œ
tem a Lu a,
œb œ œ œb
Quan to pe so
œb œ œ œb
Quan to pe so
œb œb œb œb
œb œb œb
œb
œb œb œb œb
œb œb œb œb
w
- - - - - - - - - - - -
- - - - - - - - - - - -
- - - - - - - - - - - - -
- - - - - - - - - - - - -






































œb œ œ œb









œœb œ œœb œ
œb œb œb
œb
œb œ œ œb
Quan ta á gu'a
œb œ œ œb
Quan ta á gu'a
œ œ œb œ
tem a Lu a,
œ œ œb œ
tem a Lu a,
œb œb œb
œb







œ œ œb Œ
œ œ œ œ
œb œb œb œb






œœb œ œœb œ





œb œ œ œb
Quan ta á gu'a
œb œ œ œb
Quan ta á gu'a
œb œb œb œb
œb œb œb
œb
œb œb œb œb




œ œb œ œ









œœ œœb œœb œ
œb œb œb
œb
œ œb œ œ
Já sa be mos
œ œb œ œ





























œb œ œ Œ
œ œ œ œ
œb œb œb œb






œœb œ œœ œ
œb œb œb œb
œb œ œ œ
es tas du as
œb œ œ œ
es tas du as
œ œb œ œ
Já sa be mos
œ œb œ œ
Já sa be mos
œb œb œb œb
œb œb œb
œb
œb œb œb œb
œb œb œb œb
w
∑
œ œb œ œ









œœb œœ œœ œ
œb œb œb
œb
œ œb œ œ
E no que'e le
œ œb œ œ
E no que'e le
œb œ œ œ
es tas du as
œb œ œ œ
es tas du as
œb œb œb
œb








œb œ œ Œ
œ œ œ Œ
œb œb œb œb












œ œb œ œ
e no que'e le
œ œb œ œ
e no que'e le
œb œb œb œb
œb œb œb
œb
œb œb œb œb
œb œb œb œb
w
F
solo œ œ# ˘ œ# œ̆




Œ œœ# . Œ œœ# .
œœ. Œ œœ. Œ








œ œ œ Œ
vai pen sar!
œ œ œ Œ
Vai pen sar!
œ œ œ Œ
vai pen sar!
œ œ œ Œ
vai pen sar!
Œ œœ Œ œœ
Œ œœ# Œ œœ#
Œ œœ Œ œœ
œœ Œ œœ Œ











- - - - - - - - -
- - - - - - - - -
- - - - - - - - -
- - - - - - - - -






























89 œ# œ̆ œ œ œ œ# œ# œ
5




Œ œœ# . Œ œœ# .
œœ. Œ œœ. Œ






Ó Œ œ œ
Frei Jo
Ó Œ œ œ
Frei Jo
Œ œœ Œ œœ
Œ œœ# Œ œœ#
Œ œœ Œ œœ
œœ Œ œœ Œ




Œ œ. Œ œ.œ# . œ# .
.œ# jœ .œ# jœ#œ.
Œ œ. Œ
Œ œœ# . Œ œœ# .
œœ. Œ œœ. Œ






.œ# jœ .œ# jœ
ão con ta va'a
.œ# jœ .œ# jœ
ão con ta va'a
Œ œœ Œ œœ
Œ œœ# Œ œœ#
Œ œœ Œ œœ
œœ Œ œœ Œ
œ Œ œ Œ
F
∑
Œ œ. Œ œ.œ# . œ# .
.œ# jœ œ# œ œ#œ.
Œ œ. Œ
Œ œœ# . Œ œœ# .
œœ. Œ œœ. Œ






.œ# jœ œ# œ œ
go ra Com quem
.œ# jœ œ# œ œ
go ra Com quem
Œ œœ Œ œœ
Œ œœ# Œ œœ#
Œ œœ Œ œœ
œœ Œ œœ Œ




Œ œ œ̆ œ
œ œ œ# œœ. Œ œ. Œ





Œ œœœ̆ œœœ# ˘ œœœ̆
œœfl Œ
œœ̆ Œ
œ œ œ œ
ou tro ra'a ju
œ œ œ œ
ou tro ra'a ju
Œ œœ̆ œœ# ˘ œœ̆
Œ œœfl
œœ# fl œœfl
Œ œœ̆ œœ# ˘ œœfl
œœfl Œ
œœ̆ Œ















˙ œ. ‰ œ œ#œ. Œ œ. œ. œ# . œ# .
œœœ. œœœ. œœ# . Œ
œœ. Œ œ œ œ# œ
œ. Œ œ œ œ# œ
œœœ̆ œœœ̆ œœœ#
˘ Œ
œœ̆ Œ œ œ. œ# . œ.
˙ Œ œ œ
dou. Ver se
˙ Œ œ œ
dou. Ver se




œœ̆ œœ̆ œœ̆ Œ
œœ̆ Œ œ œ œ# œ








Œ œ. Œ œ.œ# . œ# .
.œ# jœ .œ# jœ#œ.
Œ œ. Œ
Œ œœ# . Œ œœ# .
œœ. Œ œœ. Œ






.œ# jœ .œ# jœ
i a sem de
.œ# jœ .œ# jœ
i a sem de
Œ œœ Œ œœ
Œ œœ# Œ œœ#
Œ œœ Œ œœ
œœ Œ œœ Œ













Œ œ. Œ œ.œ# . œ# .
.œ# jœ œ# œ œ#œ.
Œ œ. Œ
Œ œœ# . Œ œœ# .
œœ. Œ œœ. Œ






.œ# jœ œ# œ œ
mo ra Se'a 'stra
.œ# jœ œ# œ œ
mo ra Se'a 'stra
Œ œœ Œ œœ
Œ œœ# Œ œœ#
Œ œœ Œ œœ
œœ Œ œœ Œ
œ Œ œ Œ
- - - - - - - - - - - - - - - -
- - - - - - - - - - - - - - - -




































œ œ̆ œ œ# ˘
œ œ# œ œ œ# œ#œ. Œ
œ. Œ
œœn . œœ. œœ. œœœ# .
œœ. Œ œœ. Œ
œ. Œ œ. Œ
œœœ̆ œœœ̆ œœœ̆ œœœ# fl
œœfl Œ œœfl
Œ
œ œ œ œ œ# œ
té gi'a re sul
œ œ œ œ œ# œ
té gi'a re sul
∑
œœ̆ œœ̆ œœ̆ œœfl
œœfl œœfl œœfl œœ# fl
œœ̆ œœ̆ œœfl œœfl
œœfl Œ œœfl
Œ












œœœ# . œœœ. œœœ. Œ
œœ. œ. œœ. Œ










































Œ œœ# . Œ œœ# .
œœ. Œ œœ. Œ








.œ# jœ .œ# jœ˙ ˙
Œ œœ Œ œœ
Œ œœ# Œ œœ#
Œ œœ Œ œœ
œœ Œ œœ Œ











Œ œ. Œ œ.œ# . œ# .













Œ œœ# . Œ œœ# .
œœ. Œ œœ. Œ








.œ# jœ œ# œ
≤ œ˙ œ Œ
Œ œœ Œ œœ
Œ œœ# Œ œœ#
Œ œœ Œ œœ
œœ Œ œœ Œ




Œ œ œ̆ œ
























œ œ œ œœœ Œ œ Œ
Œ œœ̆ œœ# ˘ œœ̆
Œ œœfl
œœ# fl œœfl
Œ œœ̆ œœ# ˘ œœfl
œœfl Œ
œœ̆ Œ




























œœœ. œœœ. œœ# . Œ
œœ. Œ œ œ œ# œ




œœ̆ Œ œ œ œ# œ
∑
∑
œ œ Œ œ#
≤ œœ œ œ




œœ̆ œœ̆ œœ̆ Œ
œœ̆ Œ œ œ œ# œ




















































Œ œœ# . Œ œœ# .
œœ. Œ œœ. Œ






.œ# jœ .œ# jœ˙ ˙
Œ œœ Œ œœ
Œ œœ# Œ œœ#
Œ œœ Œ œœ
œœ Œ œœ Œ












Œ œ. Œ œ.œ# . œ# .













Œ œœ# . Œ œœ# .
œœ. Œ œœ. Œ






.œ# jœ œ# œ
≤ œ˙ œ Œ
Œ œœ Œ œœ
Œ œœ# Œ œœ#
Œ œœ Œ œœ
œœ Œ œœ Œ
œ Œ œ Œ




œ œ̆ œ œ# ˘












œœn . œœ. œœ. œœœ# .
œœ. Œ œœ. Œ
œ. Œ œ. Œ
œœœ̆ œœœ̆ œœœ̆ œœœ# fl
œœfl Œ œœfl
Œ
œ œ œ œ œ# œœœ Œ ˙
œœ̆ œœ̆ œœ̆ œœfl
œœfl œœfl œœfl œœ# fl
œœ̆ œœ̆ œœfl œœfl
œœfl Œ œœfl
Œ










œ œ̆ Œ œ œœ# œfl
œ œ
œ œ̆ Œ œ œœ œ
jœ.














œœœ# . œœœ. œœœ. Œ
œœ. œ. œœ. Œ
œ. œ. œ. Œ

























œ œ œ œ œ# œœ œ œ œ œ œ
œ œ œ œ œ œœ œ œ œ œ# œ












œœn . œœ. œœ. œœœ# .
œœ. Œ œœ. Œ
œ. Œ œ. Œ




œ œ œ œ œ# œ
œœ œœ œœ œœ#
œœ œœ œœ œœ
œœ Œ œœ Œ
œ Œ œ Œ
J
tutti





























107 œ œ œ. Œœ# œ# œ.
œ# œ# œ
















œœœ# . œœœ. œœœ. Œ
œœ. œ. œœ. Œ
œ. œ. œ. Œ
∑
∑































œo œo œo œ#
o œo œo œo œo œo œo œo œ
























œo œo œo œ#
o œo œo œo œo œo œo œo œ




















































œœœœb Œ œœœœ Œ
œœœœb Œ œœœœ Œ
œ Œ œ Œ
.œ jœ .œ jœœœb Œ œœ Œ
œ Œ œ Œ
.œ jœ .œ jœ
œb ≥ Œ œ≤ Œ
œ≥ Œ œ≤ Œ
œ Œ œ Œ
œ Œ œ Œ

















œ œb œ œ œ œ..œœb Jœœ ˙
œ œb œ œ.˙ œ œb
œ œb œ œ œb œ
.œb jœ ˙






œ œ œ œn .œ jœ.œ Jœ œ œb œ œ
œb œ œ œ˙ œ œ
œ œ œ œn .œ Jœ-
.œ jœ œ œb œ œ
œb œ œ œ
˙ œ œb
˙ œ œb
œœ œœ œœ œœb
œœb œ œ œ
œb œ ˙
.œ jœb .œ jœœ œ œ œb
œ œ œ œbœb œ ˙
.œ Jœb .œ Jœ
œ œ œ œb






œ œb œb œ .œ jœœ œb œ œ
.œb jœb œ œ œb œ˙b œ œ
œ œb œb œ .œ Jœ
œ œb œ œ























.œb Ÿ œ œ ˙w
˙b ˙b œ œ
























7 œœœœb Œ œœœœ Œ
œœœœb Œ œœœœ Œ
œ Œ œ Œ
.œ jœ .œ jœœœb Œ œœ Œ
œ Œ œ Œ
.œ jœ .œ jœ
œb ≥ Œ œ Œ
œ≥ Œ œ Œ
œ≥ Œ œ Œ

















œ œb œ œ œ œ..œœb Jœœ ˙
œ œb œ œ.˙ œ œb
œ œb œ œ œb œ
.œb jœ ˙
œ≥ œ-






œ œ œ œn .œ jœ.œ Jœ œ œb œ œ
œb œ œ œ˙ œ œ
œ œ œ œn .œ Jœ-
.œ jœ œ œb œ œ
œb œ œ œ
˙ œ œb
˙ œ œb
œœ œœ œœ œœb
œœb œ œ œ
œb œ ˙
.œ jœb .œ jœœ œ œ œb
œ œ œ œbœb œ ˙
.œ Jœb .œ Jœ
œ œ œ œb






œ œb œb œ .œ jœœ œb œ œ
.œb jœb œ œ œb œ˙b œ œ
œ œb œb œ .œ Jœ
œ œb œ œ






















.œb Ÿ œ œ ˙w
wb wb



























œœœœb Œ œœœœœ Œ
œœœœb Œ œœœœœ Œ
œb Œ œ Œ
.œ jœ .œ jœœb Œ œ Œ
œ Œ œ Œœb œ
.œ Jœb
.œ Jœ
œb ≥ Œ œ Œ
œ≥ Œ œ Œ
œb ≥ Œ œ Œ
















œ œ œ œ .œ jœ.œb Jœ ˙
œ œ œ œ
œ œ
.˙ œ
œ œ œ œ .œ Jœ
.œb jœ ˙
œ œ- œ œ œ œ
.˙ œ
.˙ œ
œœ œœb œœ œœœ
œœ œ œœ œœ
œ œ ˙
œ œ œ œ .œ jœœœb œœ œœ œœ
œ œ ˙
œ œ œ œ .œ Jœ
œb œ ˙





œb œb œb œb
œ œb œ œb œ œœb œb œb œ
œb œ œ œœb œb œb œ
œ œb œ œb œ œ
œb œb œb œ-
œb œ- œ œ
œb œb œb œb













œ# œn œ œ Ÿ̇wn
wn ˙n œ œ

































18 œœœœbb Œ œœœœ Œ
œœœœbb Œ œœœœ Œ
œb Œ œ Œ
.œ jœb .œ jœœb Œ œ Œ





œb Œ œ Œ
œb Œ œ Œ
œb Œ œ Œ













œ œ œ œ ..œœb
jœœ œ œ œ œb œ
œb œ˙ œ œ
œ œ œ œ .œb Jœ
œ œ œ œ œb œ






œb œb œ œb .œb jœœb œ œ œ
˙ œ œb œb œ˙b ˙
œb œb œ œb .œb Jœ-
œb œ œ œ














œb œb œ œ œb œ œ œ
œb œ œ œb .œn œ œœœbb œ œ œœb
œb œbœb œb œ œ œb œ œ œ
œb œ œ œb .œn œb œ
œb œb œ œ-
œb œb œb œ-
œb œb œ œ œb œ œ œ
œb œb œ œ œb œ œ œ
˙̇b œœ œœ
˙n œœ œœ#
œn œ œ œ
.œb œ œ .œ
Ÿ jœ˙n œ œ#.˙ œ
œn œ œ œ




œn œ œ œ


























































































œb œ œ œœ œ œ œ
œ œ œ œœ œ œ œ
œœœœb Œ œœœœ Œ
œœœœb Œ œœœœ Œ
œ Œ œ Œ
œœœb œœœ œœœ œœœ
œ Œ œ Œ
œb œ œ œ
Di an te de'el
œ œ œ œ
Di an te de'el
œ œ œ œ
Di an te de'el
œ œ œ œ
Di an te de'el
.œ≥ jœ .œ jœ
œb ≥ Œ œ Œ
œ≥ Œ œ Œ
œ≥ Œ œ Œ




















.œb jœ œ œ.œ Jœ œb œ











œb œ œ œ œ œ œ
rei a pa re ceu o mo
œ œ œ œ œb œ œ
rei a pa re ceu o mo
œ œ œ œb œ œ œ
rei a pa re ceu o mo
œ œ œ œ œ œ œ







œ œ œb œœb œ œ œ
œ œ œb œœb œ œb œ
˙̇̇bb ˙̇̇bbb
˙̇b ˙b
œb œ œb œ
˙̇̇bb ˙˙̇bb
˙b ˙b
œ œ œb œ
lei ro tra ves
œb œ œ œ
lei ro tra ves
œb œ œb œ
lei ro tra ves
œb œ œb œ







œ œb œ œb ˙bœb œb œ œ ˙





œœb œœbb œœ œœ ˙̇
œ œ œb œb œ œb œ œ
œ œb œ œb ˙b
ti do.
œb œb œ œ ˙
ti do.
œ œb œ œb ˙
ti do.
œ œn œb œb ˙
ti do.
œ œb œ œb ˙b
œb œb œ œ ˙
œ œb œ œb ˙
œ œ œb œb œ œb œ œ


















œb œ œ œb
œb œ œ œb
p
p
- - - - - - - - - - -
- - - - - - - - - - -
- - - - - - - - - - -
- - - - - - - - - - -
- - - -





















































































29 .œb jœb œ Œ.œ Jœb œb
œb œ œ œœb œ œ œ
œ œ œ œœb œ œ œ
œœœœœbbb Œ œœœœœ Œ
œœ# Œ œœ Œ
œb Œ œ Œ
œœœbb œœœ œœœ œœœ
œb Œ œ Œ
œb œ œ œ
Fi ze ra'o que
œ œ œ œ
Fi ze ra'o que
œb œ œ œ
Fi ze ra'o que
œb œ œ œ
Fi ze ra'o que
.œb jœ .œ jœ
œ Œ œ Œ
œb Œ œ Œ
œb Œ œ Œ
œb Œ œ Œ
∑
.œb jœb œ œ.œb Jœ œ œ







.œb Jœb œ œ œ
pro me teu e o
.œ jœ œb œ œ
pro me teu e o
.œb jœ œ œ œ
pro me teu e o
.œb Jœ œ œ œ







œb œ œ# œœ œ œn œ






œb œ œ œb œ#
fra de fi cou 'scon
œ œ œ œ œ
fra de fi cou 'scon
œ œ œ œn œ
fra de fi cou 'scon
œ œ œ œb œ







œ œn œ œn ˙.œ Jœ ˙




œœ# œœ œœ œœn ˙̇
œ œ œ œn œ# œ œ œ
œn œn œ œn ˙
di do.




œn œ œ œn ˙
di do.
œn œn œ œ ˙
œ# œ œ œ ˙
.œ jœ ˙
œ œ œ œn œ# œ œ œ
œ œ œ œn œ# œ œ œ
∑
‰ jœ# œ œJœ œ# œ













œ# œ œ œ#
œ# œ œ œ#
- - - - - - - -
- - - - - -
- - - - - - - -
- - - - - - - -
- -



















































œb œ œ œœ œ œ œ
œb Œ Óœ
jœ ‰ œ œ œJ
œb œ œ œ
œ œ œb œ
œ œ œ œ
œœb œœ œœ œœ
œ œ œ œ
œb œ œ œ
El rei não des
œ œ œb œ
El rei nao des
∑
∑
œb œ œ œ
œ œ œb œ
∑

























C .œb jœb jœb ‰ œ œ.œb Jœ Jœb œb œ
œb œ œb œ
œ Œ œ œb œ œœ œ Œ
.œb Jœb œb œb œ
.œb Jœ œb œb œ
œb œb œb œ
...œœœbbb jœœœbb œœœ œœ œœ
œb œb œb œ
.œb jœb œb œb œ
con fi ou quan do
.œb jœ œb œb œ
con fi ou quan do
œb œ œb œ
El rei não des
œb œ œb œ
El rei não des
.œb jœb œb œb ≤ œ
.œb jœ œb œb
≤
œ
œb œ œb œ-










œn œn œ œbœ œ œn œ
˙b œ. Œ
œ œ œ̇ œ œ œ
œn œn œ œb
œ œ œn œ
œ œ œ œ
œœœnb œœœn œœœn œœœb
œ œ œ œ
œn œn œ œb
viu, à su a
œ œ œn œ
viu, à su a
.œb Jœ œ Œ
con fi ou,
.œb jœ œ Œ
con fi ou,
œn œn œ œb
œ œ œn œ
˙b ˙
œ œ œ œ
w
˙b œ. Œ˙ œ.
œ œn œ œ
œ Œ œ œ œ œœ œ œ Œ
˙b œ Œ
˙ œ Œ
œ œb œ œ
œ œ œ œ˙̇b ˙̇





œ œn œ œ
El rei não des
œ œn œ œ
El rei não des
˙b ˙
˙ ˙
œ œn œ œ-
œ œb œ œ
w
œ œ œb œœb œ œ œ
˙b œ. Œ
œ œ œ̇ œ œ œ
œ œ œb œ
œb œ œ œ
œb œb œ œ
œœb œœ œœb œœ
œb œb œ œ
œ œ œb œ
El rei não des
œb œ œ œ
El rei não des
.œb Jœ œ Œ
con fi ou,
.œb jœ œ Œ
con fi ou,
œ œ œb œ
œb œ œ œ
˙b ˙
œb œb œ œ
wb
.œ jœ jœb ‰ œ œ.œb Jœ Jœ œ œn
œ œ œb œ
œ Œ œ œ œ œœ œ œ Œ
.œ Jœ œb œ œ
.œb Jœ œ œ œn
œ œ œ œ
...œœœb jœœœ œœœ œœ œœn
œ œ œ œ
.œ Jœ œb œ œ
con fi ou quan do
.œb jœ œ œ œn
con fo ou quan do
œ œ œb œ
El rei não des
œ œ œb œ
El rei não des
.œ Jœ œb œ
≤ œ
.œb jœ œ œ
≤ œn
œ œ œb œ-
œ œ œ œ
w
œb œ œ œœ œ œ œb
˙ œ Œ
œ œ œ̇ œ œ œ
œb œ œ œ
œ œ œ œ
œ œb œ œ
œœœb œœœ œœœ œœœ
œ œb œ œ
œb œ œ œ
viu, à su a
œ œ œ œ
viu, à su a
.œ Jœ œ Œ
con fi ou,
.œ Jœ œ Œ
con fi ou,
œb œ œ œ
œ œ œ œ
˙ ˙
œ œb œ œ
w
- - - - - - - - - - -
- - - - - - - - - - -
- - - - - - - - - - - -
- - - - - - - - - - - -
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- -





































41 ˙ œ. Œ˙ œ.
œ œb œb œ
œ Œ œ œ œ œœ œ œ Œ
˙̇̇bb œœœ Œ
˙̇̇bb œœœ Œ
œb œb œ œ
∑
∑
œ œb œb œ˙̇b ˙̇





œ œb œb œ
viu, à su a
œ œb œb œ
viu, à su a
˙b ˙
˙ ˙
œ œb œb œ-
œb œb œ œ
wb ≤
œb œ œ œœ œb œ œb
˙b œ. Œ
œ œ œ̇ œ œ œ
œb œ œ œ
œ œb œ œb
œb œb œ œ
∑
∑
œœœbb œœœb œœœ œœœb
œb œb œ œ
œb œ œ œ
viu, à su a
œ œb œ œb





œb œ œ œ
œ œb œ œb
˙b ˙




œ œb œb œ
œ Œ œ œ œ œœ œ œ Œ
˙̇̇bb œœœ Œ
˙̇̇bb œœœ Œ
œb œb œ œ
∑
∑
˙̇b ˙̇œ œb œb œ





œ œb œb œ
viu, à su a
œ œb œb œ
viu, à su a
˙ ˙
˙b ˙
œ œb œb œ-
œb œb œ œ
wb
œb œ œ œœ œb œ œb
˙b œ. œ
œ œ œ̇ œ œ œ
œb œ œ œ
œ œb œ œb





œb œb œ œ
œb œ œ œ
viu, à su a
œ œb œ œb
viu, à su a
˙b œ œ œ œ
fren te à su a
˙b œ œb œ œ
fren te à su ra
œb œ œ œ
œ œb œ œb
˙b ˙















































































.œ jœ œ œ
O mo lei ro,
.œ jœ œ œ
O mo lei ro,
.œ jœ œ œ
O mo lei ro,
.œ Jœ œ œ


















- - - - - - -
- - - - - - -
- - - - - - - -
- - - - - - - -


































































‰ œ œ œ œ Œ
que su pe rou
‰ œ œ œ œ Œ
que su pe rou
‰ œ œ œ œ Œ
que su pe rou
‰ œ œ œ œ Œ
















œ œ œ œ œ3
o de sa fi o
œ œ œ œ œ3
o de sa fi o
œ œ œ œ œ3
o de sa fi o
œ œ œ œ œ
3
















‰ œ œ œ œ œ
as tu ta men te.
‰ œ œ œ œ œ
as tu ta men te.
‰ œ œ œ œ œ
as tu ta men te.
‰ œ œ œ œ œ







Œ œ- œ- œ-
Œ œ- œ- œ-œ- œ- œ-
Œ œ œ œ
Œ œ œ œ
Œ œ œ œ




Œ œ œ œ
As tu ta
Œ œ œ œ
As tu ta
Œ œ œ œ
As tu ta

















































- - - - - - - - -
- - - - - - - - -
- - - - - - - -







































































œ> œb > œ> œ> œ> œ> œ> œ>
œb > œ> œ> œ> œ> œ> œ> œ>






















≤ œ> Jœ> Jœ œ> Jœ>
œ>
≥ œ> œ> œ>




œb >≥ œb > œ
> œ>



















œ> œb > œ> œ> œ> œ> œ> œ>
œb > œ> œ> œ> œ> œ> œ> œ>



















Jœ œb > Jœ> Jœ œ> Jœ>
œ> œ> œ> œ>




œb > œb > œ
> œ>
œb . œ. œ. œ. œ. œ. œ. œ.





œ> œb > œ> œ> œ> œ> œ> œ>
œb > œ> œ> œ> œ> œ> œ> œ>















œb . œ. œ. œ. œ. œ. œ. œ.
Qua tro quar tos tem a Lu a,
œb . œ. œ. œ. œ. œ. œ. œ.
Qua tro quar tos tem a Lu a,
œb . œ. œ. œ. œ. œ. œ. œ.
Qua tro quar tos tem a Lu a,œb . œ. œ. œ. œ. œ. œ. œ.
Qua tro quar tos tem a Lu a,
Jœ œb > Jœ> Jœ œ> Jœ>
œ> œ> œ> œ>






















a2 œb . œ. œ. œ. œ. œ. œ. ‰





œ> œb > œ> œ> œ> œ> œ> œ>
œb > œ> œ> œ> œ> œ> œ> œ>















œb . œ. œ. œ. œ. œ. œ. ‰
Um ar rá tel vai pe sar.
œb . œ. œ. œ. œ. œ. œ. ‰
Um ar rá tel vai pe sar.
œb . œ. œ. œ. œ. œ. œ. ‰
Um ar rá tel vai pe sar.œb . œ. œ. œ. œ. œ. œ. ‰
Um ar rá tel vai pe sar.
Jœ œb > Jœ> Jœ œ> Jœ>
œ> œ> œ> œ>




œb > œb > œ
> œ>
- - - - -
- - - -
- - - - -







































œ. œ. œ. œ. œn . œ. œ. œ.
Ó œ œ œ œ œ œ œ œ
œ# œ œ œ œ œ œ œ# ˙ ˙
œ> œ> œ> œ> œ> œ> œ> œ>
œ> œ> œ> œ> œ> œ> œ> œ>
œ> œ> œ> œ>
œ œ œ œ œ œ œ œ
jœ ‰ Œœ œ œ œ œ œ œ œ
œœ. œ. œœ. œ. œœ.
œ. œœ.
œ.
œ. œ. œ. œ. œn . œ. œ. œ.
Nos ri'os o mar con ti nu a,
œ. œ. œ. œ. œn . œ. œ. œ.
Nos ri'os o mar con ti nu a,
œ. œ. œ. œ. œn . œ. œ. œ.
Nos ri'os o mar con ti nu a,
œ. œ. œ. œ. œn . œ. œ. œ.
Nos ri'os o mar con ti nu a,
œ œ œ œ œ œ œ œ ˙ ˙
Ó œ
≤
œ œ œ œ œ œ œ
œ. œ. œ. œ. œ. œ. œ. œ.
œ. œ. œ. œ.
œ. œ. œ. œ.
F
P
F œ. œ. œ. œ. œ. œ. Jœ. ‰
˙ ˙ œ œ œ œ œ œ œ œ
œ# œ œ œ œ œ œ œ# ˙ ˙
œ> œ> œ> œ> œ> œ> œ> œ>
œ> œ> œ> œ> œ> œ> œ> œ>
œ> œ> œ> œ>
œ œ œ œ œ œ œ œ
jœ ‰ Œœ œ œ œ œ œ œ œ
œœ. œ. œœ. œ. œœ.
œ. œœ.
œ.
œ. œ. œ. œ. œ. œ. œ. ‰
Há por is so que'os ta par.
œ. œ. œ. œ. œ. œ. œ. ‰
Há por is so que'os ta par.
œ. œ. œ. œ. œ. œ. œ. ‰
Há por is so que'os ta par.
œ. œ. œ. œ. œ. œ. œ. ‰
Há por is so que'os ta par.
œ œ œ œ œ œ œ œ ˙ ˙
˙ ˙ œ œ œ œ œ œ œ œ
œ. œ. œ. œ. œ. œ. œ. œ.
œ. œ. œ. œ.






œb . œ. œ. œ. œ. œ. œ. œ.





œ> œb > œ> œ> œ> œ> œ> œ>
œb > œ> œ> œ> œ> œ> œ> œ>













œb . œ. œ. œ. œ. œ. œ. œ.
Qua tro quar tos tem a Lu a,
œb . œ. œ. œ. œ. œ. œ. œ.
Qua tro quar tos tem a Lu a,
œb . œ. œ. œ. œ. œ. œ. œ.
Qua tro quar tos tem a Lu a,œb . œ. œ. œ. œ. œ. œ. œ.
Qua tro quar tos tem a Lu a,
Jœb
≤ œ> Jœ> Jœ œ> Jœ>
œ> œ> œ> œ>




œb > œb > œ
> œ>
œb . œ. œ. œ. œ. œ. œ. ‰





œ> œb > œ> œ> œ> œ> œ> œ>
œb > œ> œ> œ> œ> œ> œ> œ>













œb . œ. œ. œ. œ. œ. œ. ‰
Um ar rá tel vai pe sar.
œb . œ. œ. œ. œ. œ. œ. ‰
Um ar rá tel vai pe sar.
œb . œ. œ. œ. œ. œ. œ. ‰
Um ar rá tel vai pe sar.œb . œ. œ. œ. œ. œ. œ. ‰
Um ar rá tel vai pe sar.
Jœ œb > Jœ> Jœ œ> Jœ>
œ> œ> œ> œ>




œb > œb > œ
> œ>
-- - --
- - - - -
- - - - -











































61 œ. œ. œ. œ. œ# . œ. œ. œ.
Ó œ# œ œ œ œ œ œ œ
œ# œ œ œ# œ œ œ# œ# ˙ ˙
œ> œ# > œ> œ> œ> œ> œ> œ>
œ> œ> œ> œ> œ> œ> œ> œ>
œ> œ> œ> œ>
œ# œ œ œ œ œ œ œ#
jœ ‰ Œœ œ œ œ œ œ œ œ
œœ. œ. œœ. œ. œœ. œ. œœ. œ.
œ. œ. œ. œ. œ# . œ. œ. œ.
Nos ri'os o mar con ti nu a,
œ. œ. œ. œ. œ# . œ. œ. œ.
Nos ri'os o mar con ti nu a,
œ. œ. œ. œ. œ# . œ. œ. œ.
Nos ri'os o mar con ti nu a,œ. œ. œ. œ. œ# . œ. œ. œ.
Nos ri'os o mar con ti nu a,
œ# œ œ œ œ œ œ œ# ˙ ˙
Ó œ#
≤
œ œ œ œ œ œ œ
œ. œ. œ. œ. œ. œ. œ. œ.
œ. œ. œ. œ.
œ. œ. œ. œ.
F
P
œ. œ. œ. œ. œ# . œ. Jœ. ‰
˙ ˙ œ# œ œ œ œ œ œ œ
œ# œ œ œ# œ œ œ# œ# ˙ ˙
œ> œ# > œ> œ> œ> œ> œ> œ>
œ> œ> œ> œ> œ> œ> œ> œ>
œ> œ> œ> œ>
œ# œ œ œ œ œ œ œ#
jœ ‰ Œœ œ œ œ œ œ œ œ
œœ. œ. œœ. œ. œœ. œ. œœ. œ.
œ. œ. œ. œ. œ# . œ. œ. ‰
Há por is so que'os ta par.
œ. œ. œ. œ. œ# . œ. œ. ‰
Há por is so que'os ta par.
œ. œ. œ. œ. œ# . œ. œ. ‰
Há por is so que'os ta par.œ. œ. œ. œ. œ# . œ. œ. ‰
Há por is so que'os ta par.
œ# œ œ œ œ œ œ œ# ˙ ˙
˙ ˙ œ# œ œ œ œ œ œ œ
œ. œ. œ. œ. œ. œ. œ. œ.
œ. œ. œ. œ.






œ. œ. œb . œ. œ. œ. œ. œ.









œn > ‰ œ# >
‰ œ> ‰ œ>
‰
‰ œœ> ‰ œœ## > ‰ œœn > ‰ œœ# >











œ. œ. œb . œ. œ. œ. œ. œ.
Qua tro quar tos tem a Lu a,
œ. œ. œb . œ. œ. œ. œ. œ.
Qua tro quar tos tem a Lu a,
œ. œ. œb . œ. œ. œ. œ. œ.
Qua tro quar tos tem a Lu a,
œ. œ. œb . œ. œ. œ. œ. œ.
Qua tro quar tos tem a Lu a,
‰ œfl
≥ ‰ œ# fl
≤ ‰ œfl ‰ œfl
œn œfl
≥ ‰ œb fl ‰ œfl ‰ œ# fl
œn œfl




































- - -- - - - -
- - - - -
- - - - -























































64 œ. œ. œ. œ. œ. œ. Jœ. ‰
‰ œ> ‰ œn > ‰ œ








œ> ‰ œ# >
‰ œ> ‰ œ>
‰
‰ œœ> ‰ œœ## > ‰ œœn > ‰ œœ# >












œ. œ. œ. œ. œ. œ. œ. ‰
Um ar rá tel vai pe sar.
œ. œ. œ. œ. œ. œ. œ. ‰
Um ar rá tel vai pe sar.
œ. œ. œ. œ. œ. œ. œ. ‰
Um ar rá tel vai pe sar.
œ. œ. œ. œ. œ. œ. œ. ‰
Um ar rá tel vai pe sar.
‰ œfl ‰ œn fl
‰ œfl ‰ œ# fl
‰ œfl ‰ œ# fl
‰ œfl ‰ œn fl





œ. œ. œ. œ. œ. œ. œ. œ.
‰ œ> ‰ œn









‰ œ> ‰ œ>
‰
‰ œœ# > ‰ œœbb > ‰ œœ> ‰ œœ>











œ. œ. œ. œ. œ. œ. œ. œ.
Nos ri'os o mar con ti nu a,
œ. œ. œ. œ. œ. œ. œ. œ.
Nos ri'os o mar con ti nu a,
œ. œ. œ. œ. œ. œ. œ. œ.
Nos ri'os o mar con ti nu a,œ. œ. œ. œ. œ. œ. œ. œ.
Nos ri'os o mar con ti nu a,
‰ œfl ‰ œn fl ‰ œfl ‰ œb fl
‰ œ# fl ‰ œb fl
‰ œn fl ‰ œfl
‰ œfl ‰ œb fl ‰ œ#























‰ œ> ‰ œ> ‰
‰ œœ> ‰ œœ# > ‰ œœ> ‰ œœ>










œb . œ. œ. œ. œ. œ. œ. ‰
Há por is so que'os ta par.
œb . œ. œ. œ. œ. œ. œ. ‰
Há por is so que'os ta par.
œb . œ. œ. œ. œ. œ. œ. ‰
Há por is so que'os ta par.œb . œ. œ. œ. œ. œ. œ. ‰
Há por is so que'os ta par.
‰ œ̆ ‰ œ̆ ‰ œ# ˘ ‰ œ̆
‰ œ# fl ‰ œfl ‰
œ̆ ‰ œ# ˘











jœ> ‰ Œ ÓJœ# >
Jœ> ‰ Œ Ó
œœœœ# > Œ Ó
œœœœ# > Œ Ó
œœ> Œ Ó











œœ# ˘ ‰ Œ Ó




















œœœœb Œ œœœœ Œ
œœœœb Œ œœœœ Œ
œ Œ œ Œ
.œ jœ .œ jœœœb Œ œœ Œ





.œ jœ .œ jœ
œb ≥ Œ œ≤ Œ
œ≥ Œ œ≤ Œ
œ≥ Œ œ≤ Œ












- - - -- - -
- - - - - - -
- - - - - - -
































œ œb œ œ œ œ..œœb Jœœ ˙
œ œb œ œ.˙ œ œb
œ œb œ œ œb œ
.œb jœ ˙






œ œ œ œn .œ jœ.œ Jœ œ œb œ œ
œb œ œ œ˙ œ œ
œ œ œ œn .œ Jœ-
.œ jœ œ œb œ œ
œb œ œ œ
˙ œ œb
˙ œ œb
œœ œœ œœ œœb
œœb œ œ œ
œb œ ˙
.œ jœb .œ jœœ œ œ œb
œ œ œ œbœb œ ˙
.œ Jœb .œ Jœ
œ œ œ œb






œ œb œb œ .œ jœœ œb œ œ
.œb jœb œ œ œb œ˙b œ œ
œ œb œb œ .œ Jœ
œ œb œ œ























.œb Ÿ œ œ ˙w
˙b ˙b œ œ
























74 œœœœb Œ œœœœ Œ
œœœœb Œ œœœœ Œ
œ Œ œ Œ
.œ jœ .œ jœœœb Œ œœ Œ
œ Œ œ Œ
.œ jœ .œ jœ
œb ≥ Œ œ Œ
œ≥ Œ œ Œ
œ Œ œ Œ

















œ œb œ œ œ œ..œœb Jœœ ˙
œ œb œ œ.˙ œ œb
œ œb œ œ œb œ
.œb jœ ˙






œ œ œ œn .œ jœ.œ Jœ œ œb œ œ
œb œ œ œ˙ œ œ
œ œ œ œn .œ Jœ-
.œ jœ œ œb œ œ
œb œ œ œ
˙ œ œb
˙ œ œb
œœ œœ œœ œœb
œœb œ œ œ
œb œ ˙
.œ jœb .œ jœœ œ œ œb
œ œ œ œbœb œ ˙
.œ Jœb .œ Jœ
œ œ œ œb






œ œb œb œ .œ jœœ œb œ œ
.œb jœb œ œ œb œ˙b œ œ
œ œb œb œ .œ Jœ
œ œb œ œ













































.œb Ÿ œ œ ˙w
wb wb





œœœœb Œ œœœœœ Œ
œœœœb Œ œœœœœ Œ
œb Œ œ Œ
.œ jœ .œ jœœb Œ œ Œ
œ Œ œ Œœb œ
.œ Jœb
.œ Jœ
œb Œ œ Œ
œ Œ œ Œ
œb Œ œ Œ

















œ œ œ œ .œ jœ.œb Jœ ˙
œ œ œ œ
œ œ
.˙ œ
œ œ œ œ .œ Jœ
.œb jœ ˙
œ œ- œ œ œ œ
.˙ œ
.˙ œ
œœ œœb œœ œœœ
œœ œ œœ œœ
œ œ ˙
œ œ œ œ .œ jœœœb œœ œœ œœ
œ œ ˙
œ œ œ œ .œ Jœ
œb œ ˙





œb œb œb œb
œ œb œ œb œ œœb œb œb œ
œb œ œ œœb œb œb œ
œ œb œ œb œ œ
œb œb œb œ-
œb œ- œ œ
œb œb œb œb













œ# œn œ œ
Ÿ̇
wn
wn ˙n œ œ

































85 œœœœbb Œ œœœœ Œ
œœœœbb Œ œœœœ Œ
œb Œ œ Œ
.œ jœb .œ jœœb Œ œ Œ





œb Œ œ Œ
œb Œ œ Œ
œb Œ œ Œ













œ œ œ œ ..œœb
jœœ œ œ œ œb œ
œb œ˙ œ œ
œ œ œ œ .œb Jœ
œ œ œ œ œb œ






œb œb œ œb .œb jœœb œ œ œ
˙ œ œb œb œ˙b ˙
œb œb œ œb .œb Jœ-
œb œ œ œ














œb œb œ œ œb œ œ œ
œb œ œ œb .œn œ œœœbb œ œ œœb
œb œbœb œb œ œ œb œ œ œ
œb œ œ œb .œn œb œ
œb œb œ œ-œb œb œb œ≥
œb œb œ œ œb œ œ œ
œb œb œ œ œb œ œ œ
˙̇b œœ œœ
˙n œœ œœ#
œn œ œ œ
.œb œ œ .œ
Ÿ jœ˙n œ œ#.˙ œ
œn œ œ œ




œn œ œ≤ œ
≤

























































































œb œ œ œœ œ œ œ
œ œ œ œœ œ œ œ
œœœœb Œ œœœœ Œ
œœœœb Œ œœœœ Œ
œ Œ œ Œ
œœœb œœœ œœœ œœœ
œ Œ œ Œ
œb œ œ œ
Por ter res pon
œ œ œ œ
Por ter res pon
œ œ œ œ
Por ter res pon
œ œ œ œ
Por ter res pon
.œ≥ jœ .œ jœ
œb ≥ Œ œ Œ
œ≥ Œ œ Œ
œ≥ Œ œ Œ




















.œb jœ œ œ.œ Jœ œb œ











.œb Jœ œ œ œ
di do bem, El rei
.œ jœ œb œ œ
di do bem, El rei
.œ Jœb œ œ œ
di do bem, El rei
.œ Jœ œ œ œ







œ œ œb œœb œ œ œ
œ œ œb œœb œ œb œ
˙̇̇bb ˙̇̇bbb
˙̇b ˙b
œb œ œb œ
˙̇̇bb ˙˙̇bb
˙b ˙b
œ œ œb œ
fi cou ir ri
œb œ œ œ
fi cou ir ri
œb œ œb œ
fi cou ir ri
œb œ œb œ







œ œb œ œb ˙bœb œb œ œ ˙





œœb œœbb œœ œœ ˙̇
œ œ œb œb œ œb œ œ
œ œb œ œb ˙b
ta do.
œb œb œ œ ˙
ta do.
œ œb œ œb ˙
ta do.
œ œn œb œb ˙
ta do.
œ œb œ œb ˙b
œb œb œ œ ˙
œ œb œ œb ˙
œ œ œb œb œ œb œ œ


















œb œ œ œb
œb œ œ œb
p
p .œb jœb œ Œ.œ Jœb œb
œb œ œ œœb œ œ œ
œ œ œ œœb œ œ œ
œœœœœbbb Œ œœœœœ Œ
œœ# Œ œœ Œ
œb Œ œ Œ
œœœbb œœœ œœœ œœœ
œb Œ œ Œ
œb œ œ œ
Fal ta va sa
œ œ œ œ
Fal ta va sa
œb œ œ œ
Fal ta va sa
œb œ œ œ
Fal ta va sa
.œb jœ .œ jœ
œ Œ œ Œ
œb Œ œ Œ
œb Œ œ Œ
œb Œ œ Œ
∑
.œb jœb œ œ.œb Jœ œ œ







.œb Jœb œ œ œ
ber, po rém, o que
.œ jœ œb œ œ
ber, po rém, o que
.œb jœ œ œ œ
ber, po rém, o que
.œb Jœ œ œ œ























- - - -
-
- - - -

















































































œb œ œ# œœ œ œn œ








œb œ œb œ#
ti nha'el rei pen
œ œ œ œ
ti nha'el rei pen
œ œ œ œ
ti nha'el rei pen
œ œ œb œ







œ œn œ œn ˙.œ Jœ ˙






œœ# œœ œœ œœn ˙̇
œ œ œ œn œ# œ œ œ
œn œn œ œn ˙
sa do.
œ# œ œ œ ˙
sa do.
œ œ œ ˙
sa do.
œ œ œ œ ˙
sa do.
œn œn œ œ ˙
œ# œ œ œ ˙
.œ jœ ˙
œ œ œ œn œ# œ œ œ
œ œ œ œn œ# œ œ œ
∑
‰ jœ# œ œJœ œ# œ















œ# œ œ œ#
œ# œ œ œ#
∑
















jœ ‰ Œ Ó




















œ œ œ œ œ œ œ
Su a Ma jes ta de, De
œ œ œ œ œ œ œ
Su a Ma jes ta de, De
œ œ œ œ œ œ œ
Su a Ma jes ta de, De
œ œ œ œ œ œ œ


























œ œ œ œ œ ‰ œ œ
cer to pen sa rá Que 'stá
œ œ œ œ œ ‰ œ œ
cer to pen sa rá Que 'stá
œ œ œ œ œ ‰ œ œ
cer to pen sa rá Que 'stá
œ œ œ œ œ ‰ œ œ


















- - - - - - -
- - - - - - -
- - - - - - -
- - - - - - -
-


































































œ œ œ œ œ œ
a fa lar com'o fra de,
œ œ œ œ œ œ
a fa lar com'o fra de,
œ œ œ œ œ œ
a fa lar com'o fra de,
œ œ œ œ œ œ
















‰ œ œ œ œ œ
Mas é'o mo lei ro,
‰ œ œ œ œ œ
Mas é'o mo lei ro,
‰ œ œ œ œ œ
Mas é'o mo lei ro,
‰ œ œ œ œ œ







Œ œ- œ- œ-
Œ œ- œ- œ-œ- œ- œ-
Œ œ œ œ
Œ œ œ œ
Œ œ œ œ




‰ œ œ œ œ œ
mas é'o mo le ro
‰ œ œ œ œ œ
mas é'o mo le ro
‰ œ œ œ œ œ
mas é'o mo le ro
‰ œ œ œ œ œ
































































































































œ œ œ# œ
∑
∑




œ œ œ# œ
œ œ œ œ
œ œ œ# œ
E o po vo,
œ œ œ# œ





œ≥ œ œ œ














- - -- - - -
- - - - - - -
- - - - - - -
- - - - - - -
-
-
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QUESTIONÁRIO AOS ALUNOS DA AMAC QUE PARTICIPARAM NA ESTREIA DA OBRA FREI 
JOÃO SEM-CUIDADOS 
 
O presente questionário é anónimo e apenas será usado para fins de investigação. Por favor, 





A - Identificação 
 
Idade: _________________ Grau: ____________ 




B – Relação com a Obra Frei João Sem-Cuidados 
 
Escolhe de 1 a 5 o número que traduz a tua opinião de acordo com a seguinte escala: 
1 - Nada  2 - Pouco  3 - Suficiente  4 - Bastante  5 - Muito 
 
B1) Sentiste-te motivado ao ensaiar e a estrear a peça Frei João Sem-Cuidados? 





B2) Escolhe de 1 a 5 o número que traduz a tua opinião de acordo com a seguinte escala: 
1 - Nada  2 - Pouco  3 - Suficiente  4 - Bastante  5 - Muito 
 
O facto desta obra ter sido escrita especialmente para a minha orquestra/coro deixou-me 
mais motivado para a tocar. 
c 
Esta obra trouxe-me desafios novos que me fizeram progredir musicalmente. c 
Ao tocar esta peça aprendi figuras rítmicas que desconhecia. c 
Ao tocar esta peça aprendi outros elementos de teoria musical que desconhecia. c 
O nível de dificuldade da peça está de acordo com o meu grau de Formação Musical. c 
O nível de dificuldade da peça está de acordo com o meu grau de instrumento. c 
 
QUESTIONÁRIO AOS ALUNOS DA AMAC QUE PARTICIPARAM NA ESTREIA DA OBRA FREI 
JOÃO SEM-CUIDADOS 
 
C – Dificuldades encontradas 
 
Assinala com um X a opção que pretendes. Podes escolher até três opções. 
 
 
C1) Que andamento te trouxe mais dificuldades? 
 
Abertura   c I   c II   c III   c IV   c V   c VI   c 
 
 
C2) Que elementos te trouxeram mais dificuldades em termos de leitura?  
 
A leitura das notas. c 
A leitura do ritmo. c 
As mudanças de tempo. c 
Nenhuma das opções anteriores. c 
 
 
C3) Em que elementos continuaste a sentir mais dificuldades mesmo depois de já conheceres bem a 
peça? 
 
No controlo da afinação. c 
Na execução precisa das notas. c 
Na execução precisa do ritmo. c 
Outros elementos técnicos do meu instrumento. c 
Na interpretação acertada das ideias musicais. c 




D – Comentário 
 





Obrigado pela colaboração! 
QUESTIONÁRIO AOS PROFESSORES DA AMAC QUE PARTICIPARAM NA ESTREIA DA OBRA 
FREI JOÃO SEM-CUIDADOS 
 
O presente questionário é anónimo e apenas será usado para fins de investigação. Por favor, 
responda a todas as questões com muita sinceridade e empenho. Obrigado por colaborar. 
 
 
A - Identificação 
 
Idade: _________________ Disciplina ministrada: ___________________________________ 




B – Relação com a Obra Frei João Sem-Cuidados 
 
Escolha de 1 a 5 o número que traduz a sua opinião de acordo com a seguinte escala: 
1 - Nada  2 - Pouco  3 - Suficiente  4 - Bastante  5 - Muito 
 
B1) Sentiu-se motivado a ensaiar com os alunos a peça Frei João Sem-Cuidados? 






B2) Escolha de 1 a 5 o número que traduz a sua opinião de acordo com a seguinte escala: 
1 - Nada  2 - Pouco  3 - Suficiente  4 - Bastante  5 - Muito 
 
O facto desta obra ter sido escrita especialmente para a AMAC foi uma causa de 
motivação para os meus alunos. 
c 
Esta obra trouxe a alguns dos meus alunos desafios novos que os ajudaram a progredir 
musicalmente. 
c 
Ao tocar esta peça alguns dos meus alunos aprenderam figuras rítmicas que 
desconheciam. 
c 
Ao tocar esta peça alguns dos meus alunos aprenderam elementos de teoria musical que 
desconheciam. 
c 
QUESTIONÁRIO AOS PROFESSORES DA AMAC QUE PARTICIPARAM NA ESTREIA DA OBRA 
FREI JOÃO SEM-CUIDADOS 
 
C – Dificuldades encontradas 
 
Assinale com um X a opção pretendida. Pode escolher até três opções. 
 
 
C1) Que andamento trouxe mais dificuldades aos seus alunos? 
 
Abertura   c I   c II   c III   c IV   c V   c VI   c 
 
 
C2) Que elementos trouxeram mais dificuldades em termos de leitura aos seus alunos? Escolha de 1 
a 5 o número que traduz a sua opinião de acordo com a seguinte escala: 
1 - Nada  2 - Pouco  3 - Suficiente  4 - Bastante  5 - Muito 
 
A leitura das notas. c 
A leitura do ritmo. c 
As mudanças de tempo. c 





C3) Que elementos continuaram a constituir-se como dificuldades para os seus alunos, mesmo depois 
do processo de leitura? Assinale com um X a opção pretendida. Pode escolher até três opções. 
 
O controlo da afinação. c 
A execução precisa das notas. c 
A execução precisa do ritmo. c 
Outros elementos técnicos do instrumento. c 
A interpretação acertada das ideias musicais. c 





QUESTIONÁRIO AOS PROFESSORES DA AMAC QUE PARTICIPARAM NA ESTREIA DA OBRA 
FREI JOÃO SEM-CUIDADOS 
 
D – Comentário 
 














Observações dos inquiridos face às perguntas de resposta aberta 
dos questionários 
	
















14	 Foi	 uma	 peça	 que	 eu	 gostei	 muito	 de	 tocar,	 fez-me	 evoluir	 a	 nível	 colectivo	 e	individual	e	acho	que	o	resultado	foi	excelente.	
15	



















































































60	 Representou	 muito,	 não	 só	 por	 ter	 sido	 eescrita	 especialmente	 para	 nós,	 mas	porque	faço	parte	de	um	grande	coro	(pelo	que	me	tinham	dito).	
61	 Foi	impressionante	quando	ouvia	a	primeira	vez	gostei	muito	da	música	e	de	cantar	foi	uma	boa	experiência.	
62	 O	comentário	que	me	representou	na	peça	Frei	João	Sem-Cuidados	é	que	foi	muito	divertido	engraçado	para	mim	e	para	outras	pessoas.	
63	 Frei	 João	 Sem-Cuidados	 para	mim	 representou	 da	 parte	 de	 el-Rei	 uma	 imensa	maldade	do	moleiro	astúcia	do	povo	coragem	e	de	Frei	João	bondade.	
























































Tiago de Sousa Derriça 































D – Comentários dos Professores 
Nº	de	Ordem	 Comentário	
1	














Os	 alunos	 estiveram	 com	 bastante	 motivação.	 Com	 esta	 obra	 foi	 possível	










cantaram	 ou	 outros	 que	 estudam	 piano	 como	 2º	 instrumento).	 Na	 minha	
perspectiva	achei	que	esta	obra	 foi	um	grande	desafio,	senti	que	houve	alguma	
dificuldade	na	leitura,	na	afinação	e	nas	mudanças	de	tempo.	Achei	também	que	





se	 se	 pode	 afirmar	 assim.	 Auxiliou	 ao	 desenvolvimento	 da	 técnica	 de	 pedais	 e	
alargou	 os	 horizontes	 da	escrita	 para	 harpa	 às	 estudantes.	O	 tempo	para	a	 sua	
preparação	 estimulou	 o	 desenvolvimento	 de	 leitura	 melódica	 e	 rítmica	 no	
instrumento.	
9	
Obra	muito	bonita,	no	entanto	o	que	os	meus	alunos	mais	sentiram,	foi	dificuldade	
em	ler	vozes	sobrepostas.	Este,	foi	um	fator	desmotivante	que	se	estabeleceu	logo	
no	processo	inicial	de	estudo.		
	
	
	
